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I . Considerações g e r a i s 

1. Fim da cristandade e da Contra-reforma 

O e s c r i t o r jesuíta d a r e v i s t a Études, R . R o u q u e t t e , i n t i t u l o u s i n t o ­
m a t i c a m e n t e s u a s crônicas s o b r e o d e s e n r o l a r d o Concüio V a t i c a n o I I : 
o f i m d e u m a c r i s t a n d a d e ' . C o m e f e i t o , f e c h a v a - s e c o m o C o n c i l i o u m 
l o n g o período d a História d a C r i s t a n d a d e e d a C o n t r a - r e f o r m a ^ . 

S o p r a v a m d e s d e o início d o p o n t i f i c a d o d e João X X I I I n o v o s a r e s 
p e n t e c o s t a i s . O h i e r a t i s m o d o p o n t i f i c a d o d e P i o X I I c e d i a l u g a r p a r a 
a " b o n o m i a , s i m p l i c i d a d e e b o n d a d e a f e t u o s a " d e João X X I I I , n a e x ­
pressão d o C a r d e a l M a r t i n ' . E s t e n o v o p o n t i f i c a d o s e c o l o c a v a s o b o 
s i n a l d a "débonnaireté", o b s e r v a o m e s m o c a r d e a l * . O C a r d e a l Ângelo 
R o n c a l l i , a o e s c o l h e r o n o m e d e João p a r a s e u p o n t i f i c a d o , a c r e s c e n -

' R . R O U Q U E T T E , L a fin d'une chrétienté. C h r o n i q u e s I et II, P a r i s , C e r f , 1968. 
^ " P o d e - s e c o n s i d e r a r q u e c o m a votação d e 20 d e n o v e m b r o (1962) t e r m i n a a época 
d a C o n t r a - R e f o r m a e q u e u m a e r a n o v a , d e conseqüências imprevisíveis, começa 
p a r a a c r i s t a n d a d e " , c o m e n t a o P . R . R o u q u e t t e a r e s p e i t o d a votação e m q u e a 
m a i o r i a d o s P a d r e s c o n c i l i a r e s r e j e i t o u o e s q u e m a d a s D u a s F o n t e s : R O U Q U E T T E , L a 
fin d'une chrétienté. C h r o n i q u e s I, 259. 
' M e s six p a p e s . S o u v e n i r s r o m a i n s d u C a r d . J . M a r t i n , P a r i s , M a m e , 1993, 93. 
' I b i d . , 96. 
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t o u : "João, n o m e d o c e , n o m e s u a v e , n o m e s o l e n e : c h a m a d a e c o n v i t e 
a a m a r s e m p r e , a a m a r t o d o o m u n d o , a a m a r e m t o d a circunstância, 
m e s m o q u a n d o a v o z o u a p e n a têm o d e v e r d e c o n d e n a r " ^ além d e 
s e r o n o m e d e s e u p a i , d e s e u avô, d o o u t e i r o q u e d o m i n a v a a c a s a 
o n d e n a s c e u , d a basílica d e q u e o p a p a é o b i s p o . 

O c l i m a d e a b e r t i i r a não v i n h a s o m e n t e d a p e s s o a descontraída d o 
P a p a , m a s também d e vários o u t r o s f a t o r e s históricos. O m u n d o a s s i s ­
t i a a o f i m d o c o l o n i a l i s m o c o m a ascensão d o T e r c e i r o M u n d o . D e s d e 
a Indonésia, q u e s e t o r n a i n d e p e n d e n t e e m 1 9 4 5 , até o Z a i r e e m 1 9 6 0 , 
u m a série d e países d a África e d a Ásia i a c o n s t r u i n d o s u a i d e n t i d a d e 
n a c i o n a l n a esperança e a l e g r i a d a l i b e r d a d e . M e s m o a s colônias p o r ­
t u g u e s a s , q u e s e l i b e r t a r a m m a i s t a r d e , já s e m o v i a m e m direção à 
independência, a o irüciarem e m 1 9 6 4 a s g u e r r a s d a independência. 

O m u n d o e u r o p e u p r e s e n c i a v a a o rápido r e e r g u i m e n t o d e s u a s 
e c o n o m i a s destruídas n a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l c o m o f a m o s o 
" M i l a g r e econômico" alemão, i t a l i a n o , e t c . A industrialização e a 
modernização t r a n s f o r m a m u m a E u r o p a a i n d a m u i t o agrícola e m g i ­
g a n t e s c o p a r q u e i n d u s t r i a l , r i c o , p r o d u t i v o . A e c o n o m i a d e m e r c a d o 
t r i u n f a . Impõe-se a r a c i o n a l i d a d e econômica, m a s a i n d a s o b o c o n t r o l e 
d o E s t a d o d o B e m - e s t a r s o c i a l , d a pressão d o s m o v i m e n t o s s o c i a i s e 
d a D o u t r i n a S o c i a l d a I g r e j a , d e m o d o q u e o n e o c a p i t a l i s m o s e 
h u m a n i z a v a m u i t o e m relação à s u a f a s e s e l v a g e m m a n c h e s t e r i a n a . 

Além d o m a i s , o s P r i m e i r o s M i n i s t r o s d a A l e m a n h a , Itália, França, 
q u e c o n d u z i a m a o r q u e s t a d o d e s e n v o l v i m e n t o , e r a m católicos c o n h e ­
c i d o s e r e s p e i t a d o s . M a i s . N o s E s t a d o s U n i d o s , u m católico, J . F . 
K e n n e d y , a s s u m i a a presidência d a República n u m c l i m a d e e u f o r i a e 
distensão. E v i d e n t e m e n t e m a i s propagandísHca q u e r e a l , já q u e n a 
administração K e n n e d y a g u e r r a d o V i e t n a m r e c r u d e s c e u . N a E u r o p a 
r e s p i r a v a - s e c l i m a d e distensão d e p o i s d o s terríveis a n o s d o S t a l i n i s m o 
c o m K r u c h o v . 

O próprio P a p a c o n t r i b u i u c o m s e u s e n s i n a m e n t o s s o c i a i s e c o m 
s u a d i p l o m a c i a p a r a t a l c l i m a . N o c a m p o s o c i a l , p u b l i c o u a s d u a s 
l u m i n o s a s encíclicas Mater et magistra ( 1 9 6 1 ) e Pacem in terris ( 1 9 6 3 ) 
q u e a b r i r a m a m e n t e d a I g r e j a p a r a o fenômeno d a "socialização" e 
p a r a o s g r a n d e s s i n a i s d o s t e m p o s : a ascensão econômico-social d a s 
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , a promoção d a m u l h e r , a liquidação d a s f o r m a s 
d e dominação c o l o n i a l * . 

' I b i d . , 94. 
^ João X X I I I n a b u l a H u m a n a e salutis (25.12.1961) d e convocação d o C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I i n s i s t e n e s s a a b e r t u r a a o s s i n a i s d o s t e m p o s : " F a z e n d o n o s s o o a p e l o d e J e s u s 
p e d i n d o q u e s e s e j a a t e n t o a o s ' s i n a i s d o s t e m p o s ' — M t 16,4 —, p a r e c e - n o s p e r c e ­
b e r , n o m e i o d e t a n t a s t r e v a s , indícios n u m e r o s o s q u e l e v a m a a u g u r a r f u t u r o à 
I g r e j a e à h u m a n i d a d e " : G . R U G G I E R I , F o i e t h i s t o i r e , i n : G . A L B E R I G O - J . - P . J O S S U A , 



N o c a m p o d a d i p l o m a c i a , o p a p a r e c e b e u A l e x e i A d j u b e i , d i r e t o r 
d o " I s v e z s t i a " e m e m b r o d o Comitê C e n t a - a l d o P a r t i d o C o m u n i s t a 
Soviético, c o m s u a e s p o s a R a d a , a f i l h a d e K r u t s c h e v . P a s s o u - s e d o 
anátema d a excomunhão a o s c o m u n i s t a s n o s t e m p o s d e P i o X I I p a r a 
o diálogo^. 

E v i d e n t e m e n t e , f o r a d e s s e c l i m a , o C o n c i l i o não t e r i a d e c o r r i d o n u m 
c r e s c e n d o d e a b e r t u r a . Além d o m a i s , João X X I I I q u i s , c o m p a l a v r a s 
c l a r a s e i n c i s i v a s , d e f i n i r n o D i s c u r s o d e Inauguração o r u m o a s e r 
d a d o a o X X I C o n c i l i o Ecumênico d a História d a I g r e j a . Assuiiüu nítida 
posição d e a b e r t u r a d i a n t e d o m u n d o m o d e r n o , a o c r i t i c a r " a l m a s , 
a r d o r o s a s s e m dúvida n o z e l o , m a s não d o t a d a s d e g r a n d e s e n t i d o d e 
discrição e moderação. N o s t e m p o s m o d e r n o s , não vêem senão p r e v a ­
ricações e ruínas...Mas a Nós p a r e c e - N o s q u e d e v e m o s d i s c o r d a r d e s ­
ses p r o f e t a s d e desgraças, q u e a n u n c i a m a c o n t e c i m e n t o s s e m p r e i n ­
f a u s t o s , c o m o se e s t i v e s s e i m i n e n t e o f i m d o m u n d o " ' . E l e , e m s e g u i d a , 
m a n i f e s t a s e u o t i m i s m o v e n d o n a o r d e m p r e s e n t e d a s c o i s a s u m a c o n ­
vergência p a r a o b e m d a I g r e j a . 

Três p a l a v r a s t r a d u z e m a o r i g i n a l i d a d e d a orientação d a d a : o C o n ­
c i l i o d e v e s e r " p a s t o r a l " , "ecumênico" e " a g g i o r n a m e n t o d a I g r e j a " . 

A o f a l a r d o " p u n c t u m s a l i e n s " d o C o n c i l i o , João X X I I I i n s i s t i u , n o 
D i s c u r s o i n a u g u r a l , n o f a t o d e q u e não s e t r a t a d e r e p e t i r e p r o c l a m a r 
o já c o n h e c i d o , m a s s e e s p e r a " u m p r o g r e s s o n a penetração d o u t r i n a i 
e n a formação d a s consciências", a r t i c u l a n d o " f i d e l i d a d e à d o u t r i n a 
autêntica" e "indagação e formulação literária d o p e n s a m e n t o m o d e r ­
n o " * . N u m a p a l a v r a , i n t e r p r e t a r p a r a o m u n d o m o d e r n o a revelação 
t r a d i c i o n a l ( E s c r i t u r a e Tradição). Diálogo c o m a m o d e r n i d a d e : E i s o 
d e s a f i o p a s t o r a l ! I n t e r p r e t a r e não c o n d e n a r ! E s t a v a e m j o g o a r e n o ­
vação d a I g r e j a q u e b u s c a v a c o n c e n t r a r - s e n o e s s e n c i a l d a m e n s a g e m 
cristã p a r a c u m p r i r s u a missão d e s i n a l d a salvação v i s i v e l e p e r c e p ­
tível p a r a o m u n d o d e h o j e ' " . 

P o r t a n t o e s t a m o s d i a n t e d e u m C o n c i l i o q u e não p r e t e n d e , d i f e r e n ­
t e m e n t e d e t o d o s o s a n t e r i o r e s , a s s u m i r posições dogmáticas definitórias 

L a réception de Vatican II, P a r i s , C e r i " , 1 9 8 5 , 1 3 2 . V e r também: C L . B O F F , S i n a i s dos 
tempos. Princípios d e l e i t u r a . C o l . Fé e r e a l i d a d e n . 5 , São P a u l o , L o y o l a , 1 9 7 9 . 
' O D e c r e t o d o S a n t o O f i c i o d e 2 8 d e j u n h o d e 1 9 4 9 [ A A S 4 1 ( 1 9 4 9 ) : 3 3 4 ] c o n t r a o 
c o m u n i s m o proíbe i n s c r e v e r - s e n o p a r t i d o , ajudá-lo, p u b l i c a r , p r o p a g a r o u l e r l i v r o s , 
j o r n a i s , p a n f l e t o s c o m u n i s t a s e n e l e s e s c r e v e r . Q u e m o f i z e r , não p o d e r e c e b e r o s 
s a c r a m e n t o s : DS 3 8 6 5 . 
* JoÀo X X I I I , O Programático D i s c u r s o d e A b e r t u r a , i n : B . K L O P P E N B U R G , Concilio 
Vaticano I L V . I I : P r i m e i r a Sessão ( s e t . - d e z . 1 9 6 2 ) , Petrópolis, V o z e s , 1 9 6 3 , 3 0 8 . 
^ I b i d . , 3 1 0 . 

H . J . P o T T M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I . V i n g t a n s 
d'herméneutique d u C o n c i l e , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a réception de Vatican II, 5 6 . 



n e m condenatórias, m a s i n t e n s i f i c a r o diálogo c o m o h o m e m e a m u ­
l h e r d e h o j e , lançando p o n t e p a r a o m u n d o contemporâneo. É a e n ­
t r a d a o f i c i a l d a I g r e j a Católica n a história e s o c i e d a d e d o século X X , 
u m p o u c o m a i s d e u m século d e p o i s q u e Gregório X V I ( 1 8 3 1 - 1 8 4 6 ) 
d i z i a q u e , d i a n t e d e s s a maré d e ameaças d a m o d e r n i d a d e , d e v i a 
a b a n d o n a r a indulgência e a misericórdia p a r a a d o t a r d o r a v a n t e a 
única atítude c o e r e n t e c o m a s circunstâncias: r e p r i m i r c o m o bastão". 
E u m p o u c o d e p o i s P i o I X a c h a v a impossível p o d e r r e c o n c i l i a r - s e 
c o m a civilização m o d e r n a ' ^ . 

N o u t r a p a s s a g e m d a Alocução d e a b e r t u r a , João X X I I I a p o n t o u o 
c a m i n h o d o e c u m e n i s m o , a o r e c o n h e c e r q u e " i n f e l i z m e n t e a faittília 
cristã, n o s e u c o n j u n t o , não c h e g o u a i n d a a e s t a visível u n i d a d e n a 
v e r d a d e . A I g r e j a Católica j u l g a p o r t a n t o d e v e r s e u e m p e n h a r - s e a t i ­
v a m e n t e p a r a q u e s e r e a l i z e o g r a n d e nüstério d a q u e l a u n i d a d e , q u e 
J e s u s C r i s t o p e d i u c o m oração a r d e n t e a o P a i d o Céu p o u c o a n t e s d o 
s e u sacrifício"". 

E m m a g i s t r a l intervenção d u r a n t e a P r i m e i r a Sessão d o C o n c i l i o , 
D e S m e t , b i s p o d e B r u g e s , resimüu b e m o espírito ecumênico d o 
C o n c i l i o , a o c r i t i c a r o e s q u e m a s o b r e a s F o n t e s d a Revelação. O diá­
l o g o ecumênico não c o n s i s t e s i m p l e s m e n t e e m e x p o r a própria v e r d a ­
d e d e m o d o c l a r o . I s s o s e f e z até h o j e e não r e s o l v e u n a d a . " C a r a c t e ­
riza-se p e l a q u a l i d a d e d e não s e p r e o c u p a r a p e n a s c o m a v e r d a d e , 
m a s também c o m a m a n e i r a p e l a q u a l s e expõe a v e r d a d e , p a r a q u e 
p o s s a s e r c o m p r e e n d i d a p e l o s o u t r o s " " . 

E o C o n c i l i o v a i i n t e r p r e t a r e s t e s " o u t r o s " não só c o m o o s cristãos 
d a s o u t r a s denominações r e l i g i o s a s , m a s também c o m o t o d o s o s h o ­
m e n s e m u l h e r e s d e h o j e . P o r i s s o , o binômio "ecumênico e p a s t o r a l " 
o f e r e c e a intelecção f u n d a m e n t a l d a p o s t u r a hermenêutica d o C o n c i ­
l i o . A e l e s e a c r e s c e n t a o t e r m o " a g g i o r n a m e n t o " o u "atualização"''. 
P a l a v r a u s a d a c o m g o s t o p e l o P a p a João X X I I I e q u e s e l h e t o r n o u 
"idéia m o t o r a e c e n t r a l " d o itinerário e s p i r i t u a l e d a concepção d a 
missão p a s t o r a l d a I g r e j a ' * . N a s u a p r i m e i r a Encíclica Ad Petri cathedram 

" G R E G Ó R I O X V I , Mirari vos ( 1 5 . 0 8 . 1 8 3 2 ) , c i t . p o r : R U G G I E R I , F o i e t h i s t o i r e , 1 3 3 . 
E n t r e a s sentenças c o n d e n a d a s d o S y l l a b u s d e P i o I X c o n s t a e s s a afirmação: " O 

Pontífice R o m a n o p o d e e d e v e r e c o n c i l i a r - s e e t r a n s i g i r c o m o p r o g r e s s o , c o m o 
l i b e r a l i s m o e c o m a r e c e n t e civilização": D S 2 9 8 0 . 

João X X I I I , O Programático D i s c u r s o d e A b e r t u r a , i n : K L O P P E N B U R G , C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I . V . I I , 3 1 1 . 
" K L O P P E N B U R G , C o n c i l i o V a t i c a n o I I . V . I I , 1 8 0 . 

R U G G I E R I , F o i e t h i s t o i r e , 1 3 6 - 1 4 1 . 
A . B A R R E I R O , A f i g u r a carismática d e João X X I I I e s e u p r o g r a m a c o n c i l i a r d e 

" a g g i o r n a m e n t o " . Síntese N o v a F a s e 1 , n . 2 ( 1 9 7 4 ) 2 1 - 4 0 . O a u t o r c i t a a m p l a b i b l i ­
o g r a f i a s o b r e e s s e t e m a , e n c o m i a n d o , d e m o d o e s p e c i a l , a o b r a d e F . M . W I L L I A M , 
Vom j u n g e n Ângelo R o n c a l l i 1 9 0 3 - 1 9 0 7 z u m P a p s t XXIII 1 9 5 8 - 1 9 6 3 , I n n s b r u c k , 
1 9 6 7 . 
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( 2 9 d e j u n h o d e 1 9 5 9 ) a p o n t o u c o m o tríplice finalidade d o Concüio: o 
i n c r e m e n t o d a fé, a renovação d o s c o s t u m e s e a adaptação 
( a g g i o r n a m e n t o ) d a d i s c i p l i n a eclesiástica às n e c e s s i d a d e s d o t e m p o 
a t u a l . E c o m o conseqüência seguirá a união d a s c o m u n i d a d e s cristãs 
s e p a r a d a s . 

E m p o u c a s p a l a v a s , João X X I I I tinha b e m m e t i d a a idéia d e q u e a 
I g r e j a d e v i a a t u a l i z a r - s e , r e s p o n d e r a o m u n d o m o d e r n o e canünhar n a 
l i n h a d a p a z , d a u n i d a d e d a h t i m a n i d a d e . P o r i s s o , tinha m u i t a razão 
R . R o u q u e t t e d e d i z e r q u e , c o m João X X I I I , s e e n c e r r a v a o t e m p o d e 
u m a " c r i s t a n d a d e " , s e g r e g a d a d o m u n d o m o d e r n o e f e c h a d a e m s i 
m e s m a . E m t e m p o s d e c r i s t a n d a d e , a c i d a d a n i a e r a d a d a p e l a pertença 
à I g r e j a ' ^ e " a s crenças cristãs e n v o l v i a m a existência e a c u l t v i r a d a s 
populações o c i d e n t a i s " t a n t o n o p l a n o d o " v i v i d o " c o m o d a 
r a c i o n a l i d a d e teológica d o m i n a n t e ' * . A I g r e j a c o m o V a t i c a n o I I a b r i u -
s e p a r a a m o d e r n i d a d e , p a r a u m m u n d o r e l i g i o s o p l u r a l i s t a e p a r a 
u m a s o c i e d a d e s e c u l a r d e c i d a d a n i a c i v i l . 

2 . Abertura à modernidade 

A i n d a q u e o t e m a d a m o d e r n i d a d e c o n t i n u e e m p a u t a e v e n h a 
s e n d o t r a t a d o s o b o s m a i s d i v e r s o s ângulos n a s u a inesgotável c o m p l e ­
x i d a d e , s e m u m a mínima caracterização d a s u a presença n o s a n o s 6 0 , 
não s e e n t e n d e o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . O C o n c i l i o d e T r e n t o s e f e z n a 
polêmica c o n t r a a R e f o r m a . O C o n c i l i o V a t i c a n o I d e f r o n t o u - s e 
r e a t i v a m e n t e c o m a h o s t i l i d a d e d a m o d e r n i d a d e e m relação à I g r e j a , 
a o P a p a d o . O Concüio V a t i c a n o I I p r o c u r o u d i a l o g a r c o m e l a , a s s u -
m i n d o - l h e m u i t o s e l e m e n t o s . 

I n t e r e s s a - n o s a c e n t u a r o s p o n t o s d a m o d e r n i d a d e q u e i n f l u e n c i a ­
r a m d i r e t a m e n t e o s d o c u m e n t o s d o C o n c i l i o . A n t e s d e t u d o , v i v i a - s e 
u m c l i m a d e o t i m i s m o e d e e u f o r i a , q u e o n e o c a p i t a l i s m o p r o v o c a r a n o 
P r i m e i r o M u n d o e u r o p e u , c o m o a l u d i m o s a c i m a . E s s e n o v o espírito 
v a i i n f l u e n c i a r n a compreensão p o s i t i v a d a s r e a l i d a d e s t e r r e s t r e s . O 
m u n d o , a matéria, a s r e a h d a d e s " m u n d a n a s " , q u e d u r a n t e m u i t o t e m ­
p o freqüentaram, d e m a n e i r a n e g a t i v a , o vocabulário r e l i g i o s o e ascético 
d a pregação d a I g r e j a , a s s u m i a m c o r e s a l e g r e s . Não é e m vão q u e o 
último d o c u m e n t o d i s c u t i d o n o Concüio v a i s e r c o n h e c i d o p e l a s s u a s 
d u a s p a l a v r a s i n i c i a i s : Gaudium et Spes — A l e g r i a s e esperanças —, 
r e f l e t i n d o n o v o m o d o d e o l h a r t o d a a r e a l i d a d e , s e m e s q u e c e r , é c l a r o . 

" C . P A L Á C I O , A I g r e j a n a S o c i e d a d e . P a r a u m a interpretação d a "consciência" e d a 
"práxis" a t u a i s d a I g r e j a n o B r a s i l , i n : l D . , ( o r g . ) , C r i s t i a n i s m o e História, São P a u l o , 
L o y o l a , 1982, 3 2 1 . 
" L . D E V A Ü C E L L E S , L e s m u t a t i o n s l e r e n v i r o n n e m e n t sociétaire d u c a t h o l i c i s m e d u r a n t 
I a période p o s t - c o n c i l i a i r e , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a réception de V a t i c a n I I , 6 5 . 



a s d o r e s e a s angústias, s o b r e t i a d o d o s p o b r e s . A p e s a r d e c o n s t a r d o 
t e x t o , a alusão a o s o f r i m e n t o d o s p o b r e s não determinará o m o v i ­
m e n t o p r o v o c a d o p e l o C o n c i l i o . Será, m a i s t a r d e , a Conferência d e 
Medellín ( 1 9 6 8 ) q u e retomará e s s e r e v e r s o d a história e d a r e a l i d a d e , 
e colocá-lo-á e m evidência. 

A m o d e r n i d a d e p r o v o c a também a r u p t u r a hermenêutica 
c o p e r n i c a n a , a o p a s s a r - s e d e u m a interpretação " e s p e c u l a r " , a m o d o 
d e e s p e l h o , d a E s c r i t u r a , d a Tradição, d o s d o g m a s , d a v e r d a d e , e m 
g e r a l , p a r a u m a interpretação e x i s t e n c i a l . O a s p e c t o o b j e t i v o p e r d e 
s u a c e n t r a l i d a d e a b s o l u t a , p e r m i t i n d o a e n t r a d a d a s u b j e t i v i d a d e , d a 
experiência, d a intersubjetívidade c o m o mediações i n t e r p r e t a t i v a s f u n ­
d a m e n t a i s . N a formulação clássica e l a p i d a r d e J. P . S a r t r e , a existên­
c i a p r e c e d e à essência e não v i c e - v e r s a , c o m o se a f i r m a v a n a metafísica 
clássica. E s t a c o m a n d a r a até então o p e n s a r c o m u m e o f i c i a l n a I g r e j a . 

E m t e r m o s s i m p l e s , a existência, a experiência t o r n a m - s e f o n t e d e 
s a b e r , d e v a l o r , d e v e r d a d e , d e compreensão d a r e a l i d a d e e d e d e c i ­
são. R e c o n h e c e - s e a dimensão histórica d a v e r d a d e , q u e b r a n d o a r i ­
g i d e z neo-escolástica. A l u z d e s s a hermenêutica, p a s s a r a m - s e e m 
revisão t o d o s o s d o c u m e n t o s preparatórios, q u e tinham s i d o e l a b o r a ­
d o s p r e c i s a m e n t e n a p e r s p e c t i v a a n t e r i o r o b j e t i v i s t a , a-histórica, n e o -
escolástica". P o r i s s o , t o d o s , e x c e t o o d a L i t u r g i a , f o r a m r e j e i t a d o s 
l o g o d e início c o m o i n e p t o s até m e s m o p a r a s e r e m e m e n d a d o s e 
m e l h o r a d o s . O s p a d r e s c o n c i l i a r e s , a s s e s s o r a d o s p o r b r i l h a n t e plêiade 
d e teólogos, já imbuídos d a m o d e r n i d a d e hermenêutica, tiveram q u e 
r e e s c r e v e r t o d o s o s t e x t o s e d i s c u t i - l o s . P o r i s s o , o C o n c i l i o , q u e , s e ­
g u n d o a l g u n s , n o s s o n h o s d o v e l h o Pontífice João X X I I I , p o d e r i a 
e n c e r r a r - s e c o m a P r i m e i r a Sessão, p r o l o n g o u - s e d u r a n t e três l o n g o s 
a n o s . 

N o coração d a m o d e r n i d a d e , estão também a l i b e r d a d e d e p e n s a r , 
d e a g i r e d e o p i n a r , a autononúa d a s ciências e d a s r e a l i d a d e s t e r r e s ­
t r e s , a d e m o c r a c i a , o p l u r a l i s m o d e posições, a valorização d o indiví­
d u o , o s d i r e i t o s inalienáveis d a p e s s o a h u m a n a , o s d i r e i t o s s o c i a i s , o 
espaço p a r a experiências n o v a s e c r i a t i v a s n o s m a i s d i v e r s o s c a m p o s . 

3 . A porta de entrada da modernidade 

S e r i a ingênuo p e n s a r q u e a m o d e r n i d a d e d e m a i s d e q u a t r o sécu­
l o s e n t r o u , d e c h o f r e , p e l a s p o r t a s d a Basílica d e São P e d r o e a b a l o u 
o C o n c i l i o . D e f a t o , a m o d e r n i d a d e já e s t a v a d e n t r o d a I g r e j a s o b 
m u i t a s f o r m a s , a i n d a q u e n e m s e m p r e r e c o n h e c i d a s e m e n o s a i n d a 

P o T T M E Y E R , V c r s u n c n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 49. 
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d e m a n e i r a orgânica. A n t e s , h a b i t a v a o espaço e c l e s i a l d e m o d o 
c o n f l i t i v o . 

N o c a m p o p o l i t i c o , e l a v i n h a e n t r a n d o l e n t a m e n t e através d a d o u ­
t r i n a s o c i a l q u e t i v e r a s e u início explícito c o m a Rerum novarum d e 
Leão X I I I ( 1 8 9 1 ) . D e i x a v a m - s e p a r a trás a s d u r a s posições d e Gregório 
X V I e P i o I X . 

N o c a m p o m a i s d i r e t a m e n t e dogmático, a s incursões d a 
m o d e r n i d a d e não t i v e r a m b o a a c o l h i d a . N o início d o século, o m o d e r ­
n i s m o l e v a n t o u s u a cabeça, m a s f o i v i g o r o s a m e n t e c o m b a t i d o p o r P i o 
X . N o e n t r e - g u e r r a s , o m o v i m e n t o querigmático lançou p l a t a f o r m a 
r e f o r m a d o r a d o e n s i n o e pregação d a fé, m a s também t e v e s e u s 
e n t r e v e r o s c o m a a u t o r i d a d e eclesiástica. D e p o i s d a S e g u n d a G u e r r a , 
a França f o i p a l c o d e e f e r v e s c e n t e s m o v i m e n t o s teológicos e p a s t o r a i s . 
A " N o v a T e o l o g i a " traçou p l a t a f o r m a b e m s e m e l h a n t e à d o C o n c i l i o , 
só q u e 2 0 a n o s a n t e s , e s o f r e u restrições e condenações n a Encíclica 
Humani generis (1950)^°. Além d i s s o , o p e n s a m e n t o d e T e i l h a r d d e 
C h a r d i n c i r c u l a v a n a E u r o p a e m f o r m a d e m a n u s c r i t o s , já q u e a c e n ­
s u r a r o m a n a t i n h a i m p e d i d o a publicação d e s e u s l i v r o s até s u a m o r t e 
( 1 9 5 5 ) . D e p o i s d e s s a , e l e s começaram a v i r à l u z c a u s a n d o e n o r m e 
i m p a c t o n a l i n h a d e v u n diálogo a b e r t o e c o r a j o s o c o m o p e n s a m e n t o 
científico e v o l u c i o n i s t a . A t e o l o g i a v i n h a , p o r t a n t o , e n f r e n t a n d o a s 
questões m a i s e s p i n h o s a s l e v a n t a d a s p e l a ciência. C o n t u d o , e m R o m a 
e s t e diálogo s e f a z i a c o m r e c e i o e c a u t e l a . U m Monitum d o S a n t o O f i c i o 
a l e r t a v a c o n t r a a s idéias d e T e i l h a r d d e C h a r d i n m e s e s a n t e s d a i n a u ­
guração d o C o n c i l i o ^ ' . 

2" O P . J . Daniélou e x p r e s s a n e s t e s t e r m o s a p l a t a f o r m a d a " N o v a T e o l o g i a " : 
" " A t e o l o g i a d e h o j e t e m d i a n t e d e s i u m a tríplice exigência: 
- E l a d e v e t r a t a r D e u s c o m o D e u s , não c o m o o b j e t o , m a s c o m o o S u j e i t o p o r 
excelência, q u e s e m a n i f e s t a q u a n d o e c o m o e l e q u e r , e d e conseqüência, s e r 
p r i m e i r a m e n t e p e n e t r a d a d o espírito r e l i g i o s o ; 
- E l a d e v e r e s p o n d e r às experiências d a a l m a m o d e r n a e l e v a r e m c o n t a a s 
dimensões n o v a s q u e a ciência e a história d e r a m a o espaço e a o t e m p o , q u e 
a l i t e r a t u r a e a filosofia d e r a m à a l m a e à s o c i e d a d e ; 
- E l a d e v e e n f i m s e r u m a a t i t u d e c o n c r e t a d i a n t e d a existência, u m a r e s p o s t a 
q u e e n g a j a o h o m e m i n t e i r o , à l u z i n t e r i o r d e u m a ação o n d e a v i d a s e j o g a 
t o t a l m e n t e . A t e o l o g i a não será v i v a a não s e r q u e r e s p o n d a a e s t a s a s p i r a ­
ções": J . D A N I É L O U , L e s o r i e n t a t i o n s p r e s e n t e s d e I a pensée r e l i g i e u s e , i n : 
Études 249 (1946) 7. 

" O M o n i t u m d o S a n t o Ofício, p u b l i c a d o n o Osservatore R o m a n o d e 1 d e j u l h o d e 
1962 c o n v i d a v a o s Ordinários, o s S u p e r i o r e s d e I n s t i t u t o s R e l i g i o s o s , d e Seminários, 
r e i t o r e s d e U n i v e r s i d a d e s a a l e r t a r o s espíritos, s o b r e t u d o d o s j o v e n s , c o n t r a o s 
p e r i g o s d a s o b r a s d e T e i l h a r d d e C h a r d i n já q u e " n o p l a n o filosófico e teológico, e s t a s 
o b r a s r e g u r g i t a m d e ambigüidades t a i s e m e s m o d e e r r o s g r a v e s q u e o f e n d e m a 
D o u t r i n a Católica". N o m e s m o número, há u m a r t i g o , s e m a s s i n a t u r a , c o m e n t a n d o 
e s s e M o n i t u m , e m m ' t i d o d e s a c o r d o c o m a posição p o s i t i v a d e H . d e L u b a c a r e s p e i t o 
d o p e n s a m e n t o r e l i g i o s o d e T e i l h a r d ( H . D E L U B A C , L a pensée r e l i g i e u s e du P. T e i l h a r d 
de C h a r d i n , P a r i s , A u b i e r , 1962): L a D o c u m e n t a t i o n C a t h o l i q u e 59 (1962) n . 1380: 
950-956. 
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N o c a m p o p a s t o r a l , a experiência m a i s o u s a d a foi a d e inserção n o 
m u n d o operário através d o s p a d r e s operários. E s s a experiência c h e ­
g o u a c o n t a r e m 1 9 5 3 c o m c e r c a d e 9 0 s a c e r d o t e s e t e r m i n o u s e n d o 
i n t e r r o m p i d a e m 1 9 5 9 p e l a intervenção r o m a n a , a o a f i r m a r - s e a 
i n c o m p t a t i b i l i d a d e teórica e prática d o t r a b a l h o m a n u a l p r o l o n g a d o 
c o m a n a t u r e z a d o sacerdócio^. 

O m o v i m e n t o d o s l e i g o s n a f o r m a d a Ação Católica p r o d u z i u u m a 
v i r a d a i m p o r t a n t e . P a r t i n d o d e u m a intenção p r i m e i r a d e s e r e m o s 
l e i g o s d a Ação Católica a presença d a h i e r a r q u i a n a q u e l e m u n d o 
h o s t i l o u i n d i f e r e n t e à I g r e j a , e l e s t e r m i n a r a m p o r i n t r o d u z i r a 
m o d e r n i d a d e d e n t r o d a I g r e j a . D e f a t o , a Ação Católica l e v o u o s 
c o l e g i a i s ( J E C ) , o s universitários ( J U C ) , o s operários ( J O C , A C O ) , o 
p e s s o a l d o c a m p o ( J A C ) e p e s s o a s d o s m e i o s i n d e p e n d e n t e s ( J I C ) a 
i n s e r i r e m - s e n o s s e u s m e i o s específicos a t a l p o n t o q u e e l e s t r o u x e ­
r a m p a r a d e n t r o d a I g r e j a t o d a a problemática m o d e r n a q u e aí se 
v i v i a . E m t e r m o s teológicos, Y . C o n g a r , J . M a r i t a i n e E . M o u n i e r o f e ­
r e c e r a m então a reflexão teológica e teórica p a r a a presença d o l e i g o 
cristão n o m u n d o e , d e m o d o e s p e c i a l , n a política. 

O u t r a s p o r t a s i m p o r t a n t e s d a moderrüdade f o r a m o m o v i m e n t o 
bíblico^, litúrgico^* e ecumênico^. P e l o m o v i m e n t o bíblico, e n t r a r a m 
a hermenêutica, a crítica histórico-literária, a s d e s c o b e r t a s científicas 
arqueológicas e o u t r a s . P e l o m o v i m e n t o litúrgico, v a l o r i z a r a m - s e a s 
experiências d i f e r e n c i a d a s , a s relações i n t e r p e s s o a i s e a participação 
d a s p e s s o a s n a s celebrações, o p l u r a l i s m o d e expressões litúrgicas. 
P e l o m o v i m e n t o ecumênico, e n t r o u o espírito d e diálogo, d e tolerân­
c i a e d e b u s c a c o m u m d u m a v e r d a d e histórica e m construção, a a c e i ­
tação d o p l u r a l i s m o , o d i r e i t o à l i b e r d a d e r e l i g i o s a . 

A i n d a h a v i a o u t r o s m o v i m e n t o s f e r m e n t a n d o n e s s e m o m e n t o h i s ­
tórico preparatório a o C o n c i l i o , t a i s c o m o , o missionário, o 
eclesiológico, o patrístico, e t c . C a d a u m d e l e s já tinha i n c o r p o r a d o 
e l e m e n t o s d e s s a m o d e r n i d a d e d i f u s a . A I g r e j a Católica, a o e n c o n t r a r -
s e d i a n t e d o C o n c i l i o , já e s t a v a m a d u r a p a r a realizá-lo. F a l t a v a u n i ­
c a m e n t e u m a faísca p a r a d e s e n c a d e a r o incêndio d o Espírito. E s t a f o i 
p r o v o c a d a p e l a c o r a g e m l i v r e e profética d e João XXIÜ. 

G . M A R T I N A , I I c o n t e s t o s t o r i c o i n c m è n a t a T i d e a d i u n n u o v o c o n c i l i o ecumênico, 
i n : R . L A T O U R E L L E ( o r g . ) , Vaticano II. B i l a n c i o e p r o s p e t t i v e . 25 a n n i d o p o : 1962-
1987, A s s i s i , C i t t a d e l l a , 1987, I , 47-48. 
^ F . P . R I C H T M A N N , o a t u a l movimento católico de renovação bíblica, Petrópolis, 
V o z e s , 1965. J . L E V I E , A Bíblia: M e n s a g e m de D e u s em p a l a v r a s h u m a n a s , São 
P a u l o , P a u l i n a s , 1963. 
*̂ B . B O T T E , o movimento litúrgico. E m apêndice: O m o v i m e n t o litúrgico n o B r a s i l 

p o r D . C l e m e n t e I s n a r d , São P a u l o , P a u l i n a s , 1978. 
" Y . C O N G A R , E s s a i s oecuméniques: l e mouvement, les h o m m e s , les problèmes. P a r i s , 
L e C e n t u r i o n , 1984. 



o C o n c i l i o é u m a c o n t e c i m e n t o , u m a a b e r t u r a , u m m o v i m e n t o q u e 
s u p e r a m d e m u i t o o s t e x t o s p r o d u z i d o s e f a z e m d e l e m a i s q u e u m 
s i m p l e s órgão d e decisões^*. P o r i s s o , e s s a l e i t u r a teológica não c o b r e a 
t o t a l i d a d e d o C o n c i l i o . É p a r c i a l . P r i o r i z a o s t e x t o s . 

//. A c h a v e p r i n c i p a l 

1. O caráter eclesiológico 

S e n o início d o C o n c i l i o e s t a c h a v e não e s t a v a b e m d e f i n i d a , P a u l o 
V I n o D i s c u r s o d e A b e r t u r a d a S e g u n d a Sessão m a r c o u c l a r a m e n t e o 
s e n t i d o eclesiológico d o C o n c i l i o , a o i n d i c a r q u a t r o p o n t o s : " A c o n s c i ­
ência d a I g r e j a , s u a renovação, o r e s t a b e l e c i m e n t o d a u n i d a d e d e t o d o s 
o s cristãos, o diálogo d a I g r e j a c o m o s h o m e n s d e h o j e " . Além d i s s o , o 
P a p a i n s i s t i u : "É c o i s a f o r a d e dúvida q u e é u m d e s e j o , u m a n e c e s s i ­
d a d e , u m d e v e r , p a r a a I g r e j a , o d a r finalmente d e s i m e s m a u m a 
definição m a i s p r o f u n d a . . " . " P o r i s s o é q u e o t e m a p r i n c i p a l d e s t a 
S e g u n d a Sessão d o C o n c i l i o será a I g r e j a . S u a n a t u r e z a íntima será 
e s t u d a d a a f u n d o , p a r a s o b r e e l a d a r , n o s l i m i t e s p e r m i t i d o s à l i n g u a ­
g e m h u m a n a , u m a definição q u e p o s s a i n s t r u i r - n o s m e l h o r s o b r e a s u a 
constituição r e a l e f u n d a m e n t a l , e q u e n o s faça d e s c o b r i r m e l h o r o s 
múltiplos a s p e c t o s d a s u a missão s a l v a d o r a " ^ ^ . 0 caráter eclesiológico 
d o C o n c i l i o m a n i f e s t o u - s e já n a representatívidade d o s b i s p o s e p e r i ­
t o s . F o i , c o m e f e i t o , o c o n c i l i o m a i s ecumênico d a história d a I g r e j a , a o 
i n a u g u r a r - s e c o m a presença d e 2 . 5 4 0 P a d r e s C o n c i l i a r e s d o s 2 . 7 7 8 
c o n v o c a d o s , v i n d o s d e t o d o s o s C o n t i n e n t e s , r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s 
a s raças e c o r e s , r e u n i d o s e m R o m a , s o b a presidência d o S u m o P o n ­
tífice. 

E n t r e t a n t o , d e f i n i u - o c o m o t a l a temática c e n t r a l . P o d e m - s e o r g a n i ­
z a r t o d o s o s d o c u m e n t o s d o C o n c i l i o s o b o d u p l o o l h a r d a I g r e j a : " a d 
i n t r a " e " a d e x t r a " . 

A o o l h a r " a d i n t r a " , e m relação a s i m e s m a , a I g r e j a s e p e n s a n a s u a 
a u t o - r e a l i d a d e (Constituição dogmática Lumen gentium), n a clarificação 
d e s u a m e n s a g e m (Constituição dogmática Dei Verbum), n a s u a relação 
cúltica (Constituição Sacrosanctum concilium), n o s s e u s ministérios e p i s ­
c o p a l e p r e s b i t e r a l ( D e c r e t o s Christus Dominus, Presbyterorum ordinis), 
n a v i d a e formação d e s e u s m e m b r o s r e l i g i o s o s ( D e c r e t o Perfectae 
caritatis), s e m i n a r i s t a s ( D e c r e t o Optatam totius), l e i g o s ( D e c r e t o 

26 P o r n - M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 47. 
" P A U L O V I , O D i s c u r s o d e A b e r t u r a d a I I Sessão, i n : B . K L O P P E N B U R G , Concilio 
Vaticano II. V . I I I : S e g u n d a Sessão ( s e t . - d e z . 1963), Petrópolis, V o z e s , 1964, 512-
513. 



Apostolicam actuositatem) e n a c r u c i a l questão d a Educação ( D e c l a r a ­
ção Gravissimum educationis). 

O l h a n d o " a d e x t r a " , p a r a fora d e s i , a I g r e j a ( l a t i n a ) s e r e l a c i o n a 
c o m a s denominações cristãs ( D e c r e t o Unitatis redintegratio), c o m a s 
I g r e j a s o r i e n t a i s católicas e o r t o d o x a s ( D e c r e t o Orientalium ecclesiarum), 
c o m a s u a vocação missionária ( D e c r e t o Ad gentes), c o m a s religiões 
não-cristãs (Declaração Mostra aetate), c o m o d i r e i t o à l i b e r d a d e r e l i g i ­
o s a (Declaração Dignitatis humanae), c o m o s m e i o s d e comunicação 
Qnter mirifica) e c o m o M u n d o d e h o j e (Constituição p a s t o r a l Gaudium 
et spes). 

O espírito d a tratação d a temática eclesiológica a p a r e c e u , d e m o d o 
c o r t a n t e , n u m a intervenção m a r c a n t e d o b i s p o d e B r u g e s , D e S m e t , 
a o p e d i r a rejeição d o e s q u e m a preparatório s o b r e a I g r e j a . F a l t a - l h e , 
d i s s e e l e , espírito ecumênico p o r c a u s a d e s e u t r i u n f a l i s m o , c l e r i c a l i s -
m o e j u r i s d i c i s m o . C o m i s s o , q u e r i a - s e c r i t i c a r u m a a t i t u d e m u i t o 
c o m u m d e c o n s i d e r a r a I g r e j a n o s s e u s t r i u n f e s , n a insistência s o b r e 
a h i e r a r q u i a d e i x a n d o o p o v o e m s e g u n d o p l a n o e n a consideração 
d o s p r o b l e m a s a p a r t i r d e e s q u e m a s jurídicos e apriorísticos. E s q u e c e -
s e q u e a h i e r a r q u i a é secundária, e o p o v o d e D e u s e s s e n c i a l . A q u e l a 
d e s a p a r e c e n o céu, e s t e p e r m a n e c e ^ ' . 

A t r a v e s s o u t o d o o C o n c i l i o e r e t r a t o u - s e n o t e x t o a tensão e n t r e 
d u a s tendências não só eclesiológicas m a s também teológicas^'. A s s u ­
m i u o p a p e l hegemônico a q u e a c e n t u a v a n a I g r e j a a c o l e g i a l i d a d e e m 
t o d o s o s níveis, a precedência d o P o v o d e D e u s e m relação à h i e r a r ­
q u i a q u e e x i s t e e m função d e l e , a I g r e j a u n i v e r s a l c o m o comunhão d e 
I g r e j a s p a r t i c u l a r e s , a relevância d a I g r e j a p a r t i c u l a r , q u e r e a l i z a a 
t o t a l i d a d e d a I g r e j a e m comunhão c o m a s o u t r a s I g r e j a s e c o m R o m a , 
o p a p e l d o l e i g o , a dimensão s a c r a m e n t a i salvífica, a condição d a 
I g r e j a d e s e r v a d a P a l a v r a a serviço d o R e i n o d e D e u s . E s t a é a 
e c l e s i o l o g i a n o v a , o r i g i n a l d o C o n c i l i o . N o t e x t o também s e e n c o n t r a 
u m a e c l e s i o l o g i a r e s i d u a l , q u e v a l o r i z a s o b r e m a n e i r a o P r i m a d o , a 
h i e r a r q u i a c l e r i c a l , a s dimensões jurídicas, a e s t r u t u r a d o s ministéri-
os^o. 

2 . As tensões em herança 

C o m e s s a d u p l a e c l e s i o l o g i a , o C o n c i l i o d e i x o u e m a b e r t o tensões 
q u e até h o j e g e r a m oscilações d e c o m p o r t a m e n t o prático e d e r e f l e -

K L O P P E N B U R G , Concilio Vaticano II. I I I , 233. 
A . A N T Ó N , E c c l e s i o l o g i a p o s t c o n c i l i a r e ; s p e r a n z e , risultati e p r o s p e t t i v e , i n : 

L A T O U R E L L E ( o r g . ) , V a t i c a n o I I . I , 3 6 3 s s . 
A . A C E R B I , D u e ecclesiologie: ecclesiologia g i u r i d i c a ed ecclesiologia d i c o m m u n i o n e 

n e l l a " L u m e n Gentium", B o l o g n a , 1975. H . J . P O T T M E Y B R , K i r c h e a u f d e m W e g : 20 
J a h r e n a c h d e m I I . V a t . K o n z i l , U n i v e r s i t a s 37 (1982) 1251-1264. 



xões teóricas: a tensão e n t r e a I g r e j a d e R o m a e a s i g r e j a s p a r t i c u l a r e s , 
e n t r e a a u t o r i d a d e c e n t r a l e a participação c o l e g i a d a , e n t r e o 
m o n o c e n t r i s m o e o p o l i c e n t r i s m o , e n t r e a u n i d a d e e o p l u r a l i s m o , e n t r e 
a centralização e a descentralização subsidiária, e n t r e a i d e n t i d a d e e a 
p l u r a l i d a d e d i f e r e n t e , e n t r e o c e n t r o e a p e r i f e r i a , e n t r e o c l e r o e o s 
l e i g o s . P a r a z e l a r p e l a u n i v e r s a l i d a d e e u n i d a d e d a I g r e j a está a I g r e j a 
d e R o m a c o m o s órgãos a d m i n i s t r a t i v o s . P a r a r e a l i z a r a p l u r a l i d a d e 
e x i s t e m a s I g r e j a s p a r t i c u l a r e s . N o s p r i m e i r o s a n o s d o pós-Concílio, a s 
I g r e j a s p a r t i c u l a r e s p r o c u r a r a m m a r c a r s u a s i n g u l a r i d a d e , r e a l i z a r n a 
p l u r a l i d a d e a u n i d a d e católica. P o d e - s e t a l v e z c o l o c a r o Sínodo s o b r e 
Evangelização d e 1 9 7 4 c o m o p o n t o a l t o d a contribuição d a s I g r e j a s 
p a r t i c u l a r e s d a p e r i f e r i a - América L a t i n a , A s i a e África - p a r a u m a 
consciência u n i v e r s a l d e evangelização. A p a r t i r d e então e s o b r e t u d o 
d e p o i s d e 1 9 7 8 , reforça-se a centralização r o m a n a a d e s p e i t o d a 
p l u r a l i d a d e d a s I g r e j a s p a r t i c u l a r e s ^ ' . 

Também e m relação a o s l e i g o s , a Exortação Apostólica Evangelii 
nuntiandi d e P a u l o V I a b r i a espaço p a r a ministérios não-ordenados 
d i v e r s i f i c a d o s a q u e o s l e i g o s p o d e m s e r c h a m a d o s p a r a a s s e g u r a r u m 
e s p e c i a l serviço d a I g r e j a ^ ^ . T a l i n c e n t i v o t e v e repercussão e m n o s s o 
C o n t i n e n t e a p o n t o d e m e r e c e r e s t u d o d e t a l h a d o ^ ^ . 

'̂ O n e o c o n s e r v a d o r i s m o . U m fenômeno s o c i a l e r e l i g i o s o , i n : C o n c i l i u m n . 1 6 1 ( 1 9 8 1 / 
1 ) ; F . C A R T A X O R O L I M , N e o c o n s e r v a d o r i s m o eclesiástico e u m a estratégia política, R E B 
4 9 ( 1 9 8 9 ) 2 5 9 - 2 8 1 . J . C O M B L I N , O r e s s u r g i m e n t o d o t r a d i c i o n a l i s m o n a t e o l o g i a l a t i n o -
a m e r i c a n a , R E B 5 0 ( 1 9 9 0 ) 4 4 - 7 3 . P . B L A N Q U A R T , L e p a p e e n v o y a g e : I a géopolitique 
d e J e a n - P a u l I I , i n : P . L A D R I È R E - R . L U N E A U ( d i r s . ) , L e retour des certitudes. Événements 
et orthodoxie d e p u i s V a t i c a n II, P a r i s , L e C e n t u r i o n , 1 9 8 7 , 1 6 1 - 1 7 8 . J . B . L I B A N I O , A 
volta à g r a n d e d i s c i p l i n a . C o l . T e o l o g i a e evangelização, n . 4 , São P a u l o , L o y o l a , 

P A U L O V I , E v a n g e l i i n u n t i a n d i , n . 7 3 . 
A . J . D E A L M E I D A , Teologia dos ministérios não-ordenados n a América L a t i n a . C o l . 

Fé e r e a l i d a d e , n . 2 5 , São P a u l o , L o y o l a , 1 9 8 9 ; I D . , Os ministérios não-ordenados n a 
Igreja L a t i n o - A m e r i c a n a . C o l . T e o l o g i a e evangelização, n . 5 , São P a u l o , L o y o l a , 
1 9 8 9 . U m e x e m p l o d e t a i s ministérios p o d e s e r a I g r e j a d e Crateús (Ceará); e l a f e z 
u m l e v a n t a m e n t o e discussão a m p l a s o b r e o s ministérios e j d s t e n t e s e m s u a i g r e j a . 
D e s c o b r i u q u a t r o g r a n d e s b l o c o s d e n o v o s ministérios. U n s s e r e f e r e m à P a l a v r a , 
t a i s c o m o p r e g a d o r , c a t e q u i s t a , a c o n s e l h a d o r , c o n t a d o r d e história s a g r a d a , l e i t o r , 
a n i m a d o r d e e s t u d o bíblico, p o e t a e c a n t a d o r p o p u l a r . O u t r o s g i r a m e m t o r n o d a s 
celebrações: c o r o i n h a , sacristão, e n c a r r e g a d o d a c a p e l a e d e r o m a r i a s , o r g a n i z a d o r 
d e procissão, e x o r t a d o r , t i r a d o r d e terço e n o v e n a s , a n i m a d o r d e celebrações d o s 
s a c r a m e n t o s , c a n t o r , e n c o m e n d a d o r d o s m o r t o s , m i n i s t r o d a e u c a r i s t i a . E m nível d e 
coordenação, e x i s t e m o s c o o r d e n a d o r e s d e C E B s , d e regiões, d e área, d e s e t o r e s e 
d e d i o c e s e , o c o n s e l h o d i o c e s a n o d e p a s t o r a l , o c o n s e l h o p a r a a s s u n t o s econômicos, o s 
c o o r d e n a d o r e s d e m o v i m e n t o s d e m u l h e r , d e círculo operário, associação d a s m u l h e ­
r e s q u e f a z e m crochê, e t c . E n f i m , a ação n o m u n d o p r o d u z i u u m a g a m a e n o r m e d e 
ministérios: v i s i t a d o r e s d e d o e n t e s , r e z a d o r e s e c u r a n d e i r o s , p a r t e i r a s , a n i m a d o r e s 
d e s e n t i n e l a s , b a n h a d o r e s d e m o r t o s , a n i m a d o r e s d e m e d i c i n a c a s e i r a , c o n f r a r i a s e 
i r m a n d a d e s , serviços d e c a r i d a d e , a n i m a d o r e s d a l u t a p e l a t e r r a , m i l i t a n t e s s i n d i c a i s 
e políticos, a n i m a d o r e s d e f e s t e j o s , educação r e l i g i o s a n a e s c o l a . N a l i s t a r e c o n h e c e m -
s e m u i t o s a n t i g o s e n o v o s ministérios. O i m p o r t a n t e é q u e t o d o s e l e s são a s s u m i d o s , 
não já c o m o u m a s i m p l e s i n i c i a t i v a p e s s o a l i n d i v i d u a l , m a s c o m o u m serviço c o m u -

1 9 8 4 . 



H o j e , porém, e s s e m o v i m e n t o l e i g o v i v e c e r t a tensão c o m o r e c r u -
d e s c i m e n t o d o c l e r i c a l i s m o . P a r e c e q u e u m a n o v a geração d e j o v e n s 
s a c e r d o t e s s e n t e a n e c e s s i d a d e d e m a r c a r s u a presença p r e s b i t e r a l n o 
ministério o r d e n a d o d e m o d o c e r c e a d o r e m relação a o s l e i g o s . A m a i o r 
presença l e i g a s e c o n c r e t i z a n o s m o v i m e n t o s d e a p o s t o l a d o e 
e s p i r i t u a l i d a d e q u e r e v e l a m c e r t o p a r a d o x o . D e u m l a d o , são l e i g o s , 
m a s , d e o u t r o , p r o c u r a m a t r a i r p a r a d e n t r o d e s i a b i s p o s , s a c e r d o t e s , 
r e l i g i o s o s , d e m o d o q u e s e l h e o b s c u r e a condição l a i c a P . 

N o e n t a n t o , o p o n t o c e n t r a l d a questão s i t u a - s e n a tensão e n t r e o 
princípio teológico d o C o n c i l i o d e q u e há u m a u n i d a d e , s o l i d a r i e d a ­
d e e i g u a l d a d e e s s e n c i a l e h i n d a m e n t a l e n t r e t o d o s n a I g r e j a , a n t e r i o r 
a q u a l q u e r dishnção d e função, e a carência d e u m e s t a t u t o jurídico 
q u e l h e g a r a n t a a exeqüibilidade. O princípio teológico f o i t r a d u z i d o 
d e m o d o e x p r e s s i v o n a anteposição d o capítulo s o b r e o P o v o d e D e u s 
( L G c. 2 ) a o s o b r e a constituição hierárquica d a I g r e j a ( L G c .3 ) . N e s s a 
p e r s p e c t i v a , o cristão é c h a m a d o à participação a t i v a n o c o n t e x t o 
m i n i s t e r i a l e v o c a c i o n a l m e n t e v a r i a d o . N o e n t a n t o , o C o n c i l i o n e m o 
pós-Concílio c r i o u e s t r u t u r a s " d e l i b e r a t i v a s " ^ . D e t e v e - s e n a criação 
d e c o n s e l h o s c o n s u l t i v o s . E q u a n t o m a i s i m p o r t a n t e é a decisão t a n t o 
m a i s a f a s t a d o fica o l e i g o : e s c o l h a d o P a p a , b i s p o e m e s m o d o próprio 
pároco, confecção d e d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s p a r a a v i d a d e t o d a a 
I g r e j a e m t e r m o s d e c i s i v o s , e t c . 

Além d i s s o , o C o n c i l i o d e i x o u o próprio c o n c e i t o d e l e i g o n u m a 
p e n u m b r a ambígua. Q u i s e v i t a r a clássica definição n e g a t i v a d e q u e 
o l e i g o é o não-clérigo, não-religioso. C o n t u d o , e s c a p o u - l h e u m i n c i s o 
q u e r e f l e t e t a l m e n t a l i d a d e ( L G n . 3 1 ) . O C o n c i l i o não c o n s e g u i u u m a 
definição ontológica d e l e i g o , m a s p e r m a n e c e u n o nível d e s c r i t i v o . E , 
a o r e f e r i r - s e - l h e a o específico, m e n c i o n o u q u e "o caráter s e c u l a r é 
próprio e p e c u l i a r d o s l e i g o s " . E u m a afirmação p u r a m e n t e socioló­
g i c a o u teológica? C o m o c h a m a r d e " s e c u l a r " então a educação d a fé 
d o s filhos? E , p o r s u a v e z , clérigos d e s e m p e n h a m freqüentemente 
t a n t o s negócios s e c u l a r e s ! . . . ^ 

n i c a d o e s a n c i o n a d o p e l a c o m u n i d a d e . T a i s ministérios têm s i d o e x e r c i d o s p o r 
a g e n t e s p o p u l a r e s d a própria c o m u n i d a d e o u v i n d o s d e f o r a , m a s e m comunhão 
c o m a c a m i n h a d a d o p o v o : D i o c e s e d e Crateús, E s t u d o s o b r e Ministérios. C a d e r n o 
P a s t o r a l n . 99, Crateús, 1987, 1-3; R O B E R T O V A N D E R P L O E G , A S C E B s n a f a s e d a 
adolescência, R E B 5 1 , n . 2 0 1 (1991) 4 3 s . 
^ J . C O M B L I N , O S " M o v i m e n t o s " e a P a s t o r a l L a t i n o - a m e r i c a n a , R E B 43, n . 170 
(1983) 227-262. 
^ O N o v o Código d o D i r e i t o Canônico r e c o n h e c e a o s l e i g o s participação n o p o d e r d e 
e n s i n a r e s a n t i f i c a r , m a s d e i x a f o r a o s l e i g o s n o p o d e r d e r e g e r . A p a r e c e o embaraço 
d o Código e m a c e i t a r q u e a participação d o s l e i g o s n o c a r g o d e g o v e r n o t e m o 
m e s m o a l c a n c e c o n s t i t u c i o n a l q u e o d o s clérigos. E s t a c o - e s s e n c i a l i d a d e é c o n t u d o 
r e c o n h e c i d a p a r a o s d o i s o u t r o s ofícios: E . C o r e c c o , L a réception d e V a t i c a n I I d a n s 
l e C o d e d e D r o i t C a n o n i q u e , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a réception de Vatican U, 355. 
^ A . A N T Ó N , E c c l e s i o l o g i a p o s t c o n c i l i a r e , 381s . 



3 . Inversões eclesiológicas 

A p e s a r d a ambivalência d o t e x t o c o n c i l i a r , s e m dúvida, e l e i m p i n g i u 
várias inversões n a trajetória d a e c l e s i o l o g i a c o m o tendência p r i n c i p a l . 
I n f e l i z m e n t e , e m n o m e d e s s e m e s m o Concüio, tendências o p o s t a s s e 
f a z e m p r e v a l e c e r . M a s , a r i g o r , o t e x t o p r e f e r e n c i a l m e n t e a s s i n a l a a l ­
g u m a s . 

a. Da Igreja-sociedade perfeita à Igreja-mistério 

O s m a n u a i s q u e e r a m s e g u i d o s n o s c u r s o s d e t e o l o g i a d o s senüná-
r i o s n o s a n o s a n t e r i o r e s a o Concüio e n s i n a v a m , n a lídima tradição 
b e l l a r m i n i a n a , q u e a I g r e j a e r a u m a S o c i e d a d e " p e r f e i t a e a b s o l u t a ­
m e n t e i n d e p e n d e n t e , c o m p l e n o p o d e r l e g i s l a t i v o , judiciário e c o e r c i ­
t i v o " e v i s i v e l m e n t e identificável p o r s e u s traços, c o m o a assembléia 
d o P o v o R o m a n o o u o R e i n o d a França o u a República d e V e n e z a ' ^ . 
M e s m o n a p e r s p e c t i v a d o C o r p o místico d e C r i s t o cabeça, f o c a l i z a v a -
s e o a s p e c t o d e s o c i e d a d e , já q u e e l e e r a i d e n t i f i c a d o c o m a I g r e j a 
hierárquica, católica, r o m a n a , c o n f o r m e o e n s i n a m e n t o d e P i o X I I n a s 
encíclicas Mystici corporis e Humani generis^. A tradição d e u m a I g r e j a -
s o c i e d a d e p e r f e i t a v i n h a - s e reforçando p o r c a u s a d o s e m b a t e s d a I g r e ­
j a c o m a s s o c i e d a d e s políticas q u e i a m m i n a n d o a c r i s t a n d a d e . O s 
E s t a d o s l a i c i s t a s e d e p o i s o s autoritários m a t e r i a l i s t a s a t e u s p e r s e g u i ­
a m a I g r e j a visível, l e v a n d o - a c a d a v e z m a i s a f e c h a r - s e e m s i m e s m a 
e c o n s i d e r a r - s e p l e n a m e n t e a u t o - s u f i c i e n t e . N o s l u g a r e s e m q u e e l a 
c o n s e g u i a l i b e r d a d e , d e s e n v o l v i a s e u s r e c u r s o s . N a s s o c i e d a d e s m a i s 
h o s t i s , t e n t a v a u m a C o n c o r d a t a , e , finalmente, n o s E s t a d o s autoritári­
o s i n i m i g o s , a s s u m i a a p o s t u r a d e mártir e vítima, c o n s e g u i n d o a s s i m 
a s i m p a t i a d e o u t r o s E s t a d o s . B a s t a l e m b r a r o c a s o d o C a r d e a l J. 
M i n d s z e n t y e d e o u t r a s p e r s o n a g e n s i m p o r t a n t e s d a I g r e j a , q u e , p e r ­
s e g u i d o s n o s países c o m u n i s t a s , d e s e n c a d e a r a m u m a o n d a d e a p o i o 
d e t o d o o m u n d o c o n s i d e r a d o l i v r e . 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I r o m p e c o m e s t a tradição apologética, a b s t r a ­
t a , jurídica e a b r e a Constituição Dogmática s o b r e a I g r e j a c o m a idéia 
d e Igreja-mistério. E s t a l i n h a , q u e o t e x t o a s s u m i u n u m a p r i m e i r a 
reformulação, e x p r e s s a v a já u m a "reação p o s i t i v a c o n t r a u m c o n c e i t o 
e x c e s s i v a m e n t e jurídico, s o c i a l , e x t e r n o , i n s t i t u c i o n a l , c l e r i c a l e 
t r i u n f a l i s t a " ^ ' . E n d o s s a v a u m a p e r s p e c t i v a mistérica d a I g r e j a , c o m u ­
n i d a d e p e r e g r i n a e não p e r f e i t a o u t o t a l m e n t e r e a l i z a d a . 
^' Y . C O N G A R , UÉglise de S t . A u g u s t i n à Vépoque moderne, ( H i s t o i r e d e s d o g m e s I I I / 
3), P a r i s , 1970, 373. 
^ J . S A L A V E R R I , D e E c c l e s i a C h r i s t i . S a c r a e Theologiae S u m m a . I , M a d r i d , B A C , 
1955, 497-488. 
^ B . K L O P P E N B U R G , A S v i c i s s i t u d e s d a L u m e n G e n t i u m n a A u l a C o n c i l i a r , i n : G . 
B A R A Ú N A ( o r g . ) , A Igreja do Vaticano II, Petrópolis, V o z e s , 1965, 202. 



A noção d e nüstério não s i g n i f i c a , e m p r i m e i r a l i n h a , a l g o a b s t r u s o , 
d e s c o n h e c i d o , l i m i t e à n o s s a compreer\são. " M y s t e r i o n " , e m g r e g o , 
c o r r e s p o n d e a o t e r m o l a t i n o d e " s a c r a m e n t a m " . A I g r e j a é, p o r t a n t o , 
s i t u a d a n u m a p e r s p e c t i v a s a c r a m e n t a i . E l a é s i n a l , presencialização 
d o P l a n o d o P a i d e s a l v a r t o d o s o s s e r e s h u m a n o s n a c a r i d a d e d o 
F i l h o , f e i t o h o m e m , r e d e n t o r e m e d i a d o r , e n a efusão d o Espírito, 
princípio d e união e santificação d o s r e m i d o s . E l a d i r i g e a p e l o a t o ­
d o s p a r a f o r m a r e m o P o v o d e D e u s . A Igreja-mistério só s e f a z i n t e ­
ligível n a fé trinitária. E l a v e m d a T r i n d a d e , é ícone d a T r i n d a d e e 
o r i e n t a - s e p a r a a T r i n d a d e . Aí está s u a dimensão d e nüstério*". 

N e s s a p e r s p e c t i v a d e mistério, a I g r e j a é d e s c r i t a c o m o atualização 
d o R e i n o d e D e u s . S e m i d e n t i f i c a r - s e c o m e l e , a n u n c i a - o , i n s t a u r a - o , 
c o n s t i t u i - l h e o começo e g e r m e . Além d i s s o , e l a é d e s c r i t a s o b várias 
figuras bíblicas, s o b r e t u d o p e l a i m a g e m d o C o r p o Místico, c r u z a n d o 
a idéia m a i s c o r p o r a t i v a d a s g r a n d e s epístolas p a u l i n a s e a idéia d a 
relação d o cristão c o m C r i s t o d a s epístolas d o c a t i v e i r o . 

b. De uma visão essencialista a uma visão sacramentai 
histórico-salvífica da Igreja 

U m a visão d e I g r e j a , s e j a p o r c a u s a d a polêmica c o m o s 
r e f o r m a d o r e s , s e j a p o r c a u s a d a necessária d e f e s a c o n t r a u m a 
m o d e r n i d a d e h o s t i l , c r i s t a l i z o u - s e . B u s c a r a m - s e - l h e s a s n o t a s e s s e n c i ­
a i s q u e a defirüssem nítida e p e r m a n e n t e m e n t e e a d i s t i n g u i s s e m d a s 
o u t r a s i g r e j a s . C o m a essência d a I g r e j a b e m d e f i n i d a , s o b r e t u d o a t r a ­
vés d a s q u a t r o n o t a s — u n i d a d e , s a n t i d a d e , c a t o l i c i d a d e e 
a p o s t o l i c i d a d e —, p o d i a - s e p r o v a r s o b e j a m e n t e q u e a I g r e j a Católica 
R o m a n a a r e a H z a v a e p o r t a n t o e r a a úrüca v e r d a d e i r a I g r e j a d e C r i s ­
t o " . 

O C o n c i l i o q u e b r o u e s s a r i g i d e z . A idéia teológica d e I g r e j a - s a c r a -
m e n t o f u n d a m e n t a l já tinha s i d o t r a b a l h a d a n a t e o l o g i a , n a s últimas 
décadas a n t e r i o r e s , p o r g r a n d e s teólogos*^. S u p e r o u - s e a d u r e z a d o 
a x i o m a " E x t r a E c c l e s i a m n u l l a s a l u s " , t r a n s f o r m a n d o a compreensão 
d a I g r e j a c o m o l u g a r d e salvação p a r a a d e s i n a l . C o n s i d e r o u - s e a 
I g r e j a i n s e r i d a n a história d a salvação d e m o d o q u e a s u a "essência" 

* B . F O R T E , A I g r e j a : ícone d a T r i n d a d e . B r e v e e c l e s i o l o g i a , São P a u l o , L o y o l a , 1987, 
9. 

" U n i t a s , C a t h o U c i t a s , A p o s t o l i c i t a s , S a n c t i t a s s u n t e t i a m N o t a e , q u a e s o l i R o m a n a e 
E c c l e s i a e c o n v e n i u n t , e a m q u e p r o p t e r e a u t v e r a m C h r i s t i E c c l e s i m a f a l s i s 
d i s c e r n u n t " , a s s i m s o a a t e s e d o t r a t a d o s o b r e a I g r e j a d e S A L A V E R R I , D e E c c l e s i a 
C h r i s t i , 923-953. 
"2 O . S E M M E L R O T H , D i e K i r c h e ais U r s a k r a m e n t , F r a n k f u r t / M . , J o s e f K n e c h t , 1953. E . 
S C H I L L E B E E C K X , L e C h r i s t , s a c r e m e n t de Ia r e n c o n t r e de D i e u , P a r i s , C e r f , 1960. K . 
R A H N E R , K i r c h e und S a k r a m e n t e , F r e i b u r g , H e r d e r , ^1960. 



a p a r e c i a e n c a r n a d a n a s s u a s figuras históricas, l i g a n d o - s e a o e v e n t o 
g l o b a l d e C r i s t o , d e s d e a Encarnação até o e n v i o d o Espírito. S u b l i -
n h o u - s e - l h e a dimensão comunitária, a n i m a d a p e l o Espírito S a n t o , 
s u p e r a n d o a s s i m u m e c l e s i o m o n i s m o e c r i s t o m o n i s m o c o m o s e e l a 
f o s s e u n i c a m e n t e r e l a c i o n a d a c o m C r i s t o , prolongação d e s u a 
encarnação*^. 

A dimensão d e s a c r a m e n t o n a Lumen gentium t e m d u a s direções. A 
I g r e j a s i n a l i z a e r e a l i z a a união d o s s e r e s h u m a n o s c o m D e u s n a l i n h a 
t r a n s c e n d e n t e . E n a dimensão i m a n e n t e , e l a é s i n a l d a u n i d a d e d e 
t o d o o gênero h u m a n o . I s s o p r e c i s a m e n t e p o r q u e contínua a missão e 
p a p e l d e C r i s t o , q u e é o s i n a l f u n d a m e n t a l d e s s a d u p l a r e a l i d a d e . M a s 
há u m a diferença a b i s s a l e n t r e C r i s t o e a I g r e j a . C r i s t o c u m p r e e s s a 
missão e m v i r t u d e d e q u e t u d o f o i c r i a d o n e l e , p o r e l e e p a r a e l e . 
E n t r e e l e e D e u s P a i há u m a u n i d a d e d e c o n s u b s t a n c i a l i d a d e . A I g r e j a 
é s i n a l d e C r i s t o p o r graça, q u e e l a p o d e o r a a c o l h e r e r e a l i z a r m e l h o r , 
o r a p i o r , s e g u n d o a l i b e r d a d e d o s h o m e n s e m u l h e r e s q u e a constítu-
e m . 

A idéia d e s i n a l d e s - s u b s t a n c i a l i z a a I g r e j a , h i s t o r i c i z a n d o - a , i n s e -
r i n d o - a p a r a d e n t r o d o j o g o d o s s i n a i s históricos. I s s o i m p l i c a d e s u a 
p a r t e p e r g u n t a r - s e contínuamente p e l a transparência e i n t e l i g i b i l i d a d e 
d e s u a q u a l i d a d e d e s i n a l . S i n a l ininteligível o u , p i o r a i n d a , e n g a n a ­
d o r , é negação d e s u a razão d e s e r . E l e s e m p r e s e r e f e r e à r e a l i d a d e 
q u e q u e r s i g n i f i c a r e n u n c a à s u a definitíva e a b s o l u t a auto-sufíciên-
c i a . E m t e r m o s e c l e s i a i s , c o l o c a a I g r e j a n a s u a situação "relatíva" e 
n u n c a a b s o l u t a . T o d o s e u sentído v e m d o mistério salvífico d e q u e é 
s i n a l . 

c. Da Igreja-hierarquia à Igreja-Povo de Deus 

F u n d a m e n t a l p a r a a e c l e s i o l o g i a f o i a inversão d a o r d e m d o s capí­
t u l o s , a o c o l o c a r - s e o capítulo d o P o v o d e D e u s (c . 2 ) a n t e s d a C o n s -
títuição hierárquica d a I g r e j a ( c . 3 ) . F a l o u - s e então d e u m a "revolução 
c o p e r n i c a n a " n a e c l e s i o l o g i a . N o c e n t r o s i t u a - s e o P o v o d e D e u s a o 
q u a l o ministério eclesiástíco d e v e s e r v i r . E s t a b e l e c e - s e a p r i o r i d a d e 
d o P o v o d e D e u s e m relação à h i e r a r q u i a n a o r d e m d a finalidade n a 
s u a t o t a l i d a d e . P a r t e - s e d a t e o l o g i a d a c o m u n i d a d e , d e u m a i g u a l d a d e 
f u n d a m e n t a l e d e u m a comunhão q u e u n e a t o d o s n u m a m e s m a v o ­
cação cristã à santídade, b a s e a d a n o batísmo. T o d o s têm o m e s m o 
destíno escatológico. 

S e g u e - s e daí a exigência e d i r e i t o d e partícipação d e t o d o s n o i n -
" R . P . M C B R I E N , T h e C h u r c h ( L u m e n G e n t i i m i ) , i n : A . H A S T I N G S ( e d . ) , M o d e r n 
Catholicism. Vatican II a n d After, L o n d o n / N e w Y o r k , S P C K / O x f o r d U n i v e r s i t y P r e s s , 
1 9 9 1 , 8 9 . 
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t e r i o r d a I g r e j a . E m l i n g u a g e m p o p u l a r , r e p e t i u - s e p o r t o d a s a s p a r t e s 
a f r a s e z i n h a : "Nós t o d o s s o m o s I g r e j a e não só o s p a d r e s " . A p e s a r 
d i s s o , a i n d a freqüentemente n a m i d i a , q u a n d o s e f a l a d e I g r e j a , e n t e n ­
d e - s e a h i e r a r q u i a , s o b r e t u d o o P a p a e o s b i s p o s o u a conferência 
e p i s c o p a l . 

O C o n c i l i o d i s t a n c i o u - s e m u i t o d a s afirmações d e Gregório X V I 
( 1 8 3 1 - 1 8 4 6 ) d e q u e "ninguém p o d e d e s c o n h e c e r q u e a I g r e j a é u m a 
s o c i e d a d e d e s i g u a l , n a q u a l D e u s d e s t i n o u a u n s c o m o g o v e r n a n t e s , a 
o u t r o s c o m o s e r v i d o r e s . E s t e s são o s l e i g o s , a q u e l e s são o s clérigos". 
T o m o u distância também d e P i o X q u e a s s e v e r a n a m e s m a direção: 
" S o m e n t e o colégio d o s p a s t o r e s t e m o d i r e i t o e a a u t o r i d a d e d e d i r i ­
g i r e g o v e r n a r . A m a s s a não t e m d i r e i t o a l g u m a não s e r o d e d e i x a r -
s e g o v e r n a r q u a l r e b a n h o o b e d i e n t e q u e s e g u e s e u P a s t o r " * * . C o m o s e 
vê, o Concüio p r a t i c o u t o t a l inversão, a o f a z e r o s m i n i s t r o s hierárqui­
c o s s e r v i d o r e s d e t o d o o p o v o d e D e u s , e a o c h a m a r d e p o v o o q u e 
P i o X denoirüna " m a s s a " . 

d. Da centralidade da Igreja para a do Reino de Deus 

A concepção apologética t e n d e s e m p r e a dinünuir o s adversários e 
a e x a g e r a r a própria posição. Não s e d e v e e s t r a n h a r , p o i s , q u e n a 
r e f r e g a c o m a R e f o r m a e c o m a m o d e r n i d a d e a I g r e j a d e s q u a l i f i q u e o s 
o p o s i t o r e s , n e g a n d o - l h e s a v e r d a d e , o b e m , o s v a l o r e s e i d e n t i f i c a n d o -
s e e l a c o m e s s a v e r d a d e , b e m e v a l o r . O r a , o R e i n o d e D e u s s e f a z 
p r e s e n t e o n d e a c o n t e c e m a v e r d a d e , o b e m , o s v a l o r e s , já n a história, 
além d e transcendê-los p a r a a v i d a e t e r n a . 

D e s s e m o d o , a I g r e j a Católica teriiüna p o r identíficar-se p r a t i c a ­
m e n t e c o m o R e i n o d e D e u s . C o m i s s o , o c a m p o d a ação e graça d e 
D e u s f i c a d e f a t o r e s t r i t o a s e u i n t e r i o r . T a l compreensão i m p e d i a - l h e 
d e v e r a s s u a s f r a q u e z a s , o s s e u s p e c a d o s , a s u a n e c e s s i d a d e d e c o n ­
versão. P e r d i a - s e d e v i s t a u m a instância crítica f u n d a m e n t a l . 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I r e t o m o u o t e m a d o p e c a d o n a I g r e j a , a i n d a 
q u e d e m a n e i r a m u i t o d i s c r e t a * ^ s u p e r a n d o uma l e i t u r a t r i u n f a l i s t a , 
d e n u n c i a d a p e l o b i s p o D e S m e t , a o c r i t i c a r a p r i m e i r a redação d o 
d o c u m e n t o s o b r e a I g r e j a . 

N e s s e h o r i z o n t e , o R e i n o d e D e u s a p a r e c e c o m o a r e a l i d a d e a p a r t i r 
d a q u a l a I g r e j a s e e n t e n d e . E l a e n c o n t r a s e u início n a pregação d e 

" C f . M . S C H M A U S , D e r G l a u b e der K i r c h e , I I , M u n i q u e , 1970, 102, c i t . p o r : L . B O F F , 
Igreja: c a r i s m a e poder. E n s a i o s d e E c l e s i o l o g i a M i l i t a n t e , C o l . C I D T e o l o g i a / 2 1 , 
Petrópolis, V o z e s , 1981, 218. 

K . R A H N E R , O p e c a d o n a I g r e j a , i n : B A R A Ú N A ( o r g . ) , A I g r e j a do Vaticano II, 453-
469. 



J e s u s d a c h e g a d a d o R e i n o d e D e u s . E s t e m a n i f e s t a - s e c l a r a m e n t e a o s 
h o m e n s n a s p a l a v r a s , o b r a s e presença d e C r i s t o . M a s s o b r e t u d o 
m a n i f e s t a - s e n a m e s m a p e s s o a d e C r i s t o , F i l h o d e D e u s e F i l h o d o 
h o m e m , q u e " v e i o s e r v i r e d a r a s u a v i d a e m r e s g a t e p o r m u i t o s " ( M c 
10 ,45 ) * * . C o m e n t a n d o a Lumen Gentium, B . R i g a u x o b s e r v a : "A p r e s e n ­
ça d o R e i n o n a p a l a v r a , n a p e s s o a e n a s o b r a s d e J e s u s não p o d e s e r 
i d e n t i f i c a d a c o m a I g r e j a . O R e i n o d e D e u s não é u m a organização, 
u m a instituição; e l e d e s c o n h e c e d e s e n v o l v i m e n t o , n e m a b r a n g e j u s t o s 
e p e c a d o r e s , n e m d e p e n d e d e f a t o r e s t e r r e n o s e h u m a n o s . E s t a s são, 
p o i s , características d a I g r e j a . P o d e - s e d i z e r q u e e s t a é, d u m l a d o , 
o b j e t o e a m b i e n t e d a a t i v i d a d e d i v i n a , e , d e o u t r o , órgão e i n s t r u m e n ­
t o d a salvação. E l a não é o R e i n o d e D e u s " * ^ . 

e. Da identificação da Igreja universal com Roma para a 
valorização da universalidade realizada nas Igrejas locais, sem 
chegar a partir da Igreja particular 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I ficou a m e i o c a m i n h o . N e m p a r t i u d a s I g r e ­
j a s p a r t i c u l a r e s p a r a c o n s t r u i r u m a e c l e s i o l o g i a c o m o " c o m m u n i o 
e c c l e s i a r u m " , n e m também reforçou o c e n t r a l i s m o r o m a n o n o s e u 
a s p e c t o sócio-institucional. 

D e s q u a l i f i c o u a e c l e s i o l o g i a prática, n u n c a t e o l o g i c a m e n t e d e f e n d i ­
d a n e m defensível, d e q u e a I g r e j a d e R o m a se i d e n t i f i c a c o m a I g r e j a 
u n i v e r s a l . N a v e r d a d e , c o m o i r o n i c a m e n t e o b s e r v o u várias v e z e s K . 
R a h n e r , o s b i s p o s e m s u a s I g r e j a s l o c a i s c o m p o r t a v a m - s e c o m o vigá­
r i o s , s u b s t i t u t o s d o P a p a , s e m a u t o n o m i a , n e m m a n d a t o , n e m p o d e r 
próprios. M e s m o q u e s e j a d o u t r i n a c o m u m q u e o p o d e r d o b i s p o v e m 
i m e d i a t a m e n t e d e D e u s , c o m o um ministério próprio e não d e l e g a d o 
p e l o S u m o Pontífice, n a v i d a c o n c r e t a , m u i t o s se c o m p o r t a m c o m o s e 
não p a s s a s s e m d e m e r o s vigários. 

N o f u n d o , t r a t a v a - s e d e u m a confusão e n t r e I g r e j a u n i v e r s a l e 
c a t o l i c i s m o r o m a n o . E s t e se p e r i s a v a c o m o u m a f o r m a católica u n i v e r ­
s a l , p e r m a n e n t e , necessária, q u e p r e c i s a v a s o m e n t e d e p e q u e n a s a d a p ­
tações às n o v a s circunstâncias'". 

A v i r a d a d o C o n c i l i o f o i t a n t o m a i s signifícatíva q u a n t o v e i o r e f o r ­
çar o caráter c o m p l e t o , e c l e s i a l m e n t e f a l a n d o , d e u m a I g r e j a p a r t i c u ­
l a r . A I g r e j a u n i v e r s a l s e r e a l i z a n a e através d a d i v e r s i d a d e d a s i g r e -

*° CoNCÍLio V A T I C A N O I I , L u m e n g e n t i u m , n . 5. 
" B . R I G A U X , O mistério d a I g r e j a à l u z d a Bíblia, i n : B A R A Ú N A , A I g r e j a do Vaticano 
II, 3 2 1 . 
" J . A . K o M O N C H A K , L a réalisation d e TÉglise e n u n l i e u , i n : G . A L B E R I G O - J O S S U A , 
L a réception de V a t i c a n II, 112. 

I b i d . , 108. 



j a s l o c a i s " " . C a d a I g r e j a p a r t i c u l a r é v e r d a d e i r a I g r e j a . " N a s I g r e j a s 
l o c a i s e p o r e l a s é q u e e x i s t e a I g r e j a Católica u n a e s a n t a " ^, e v i d e n ­
t e m e n t e s e m p r e e m comunhão c o m a s o u t r a s I g r e j a s p a r t i c u l a r e s , e n t r e 
a s q u a i s está a I g r e j a d e R o m a . A I g r e j a d e R o m a s e m p r e permanecerá 
p a r t i c u l a r . O s e u b i s p o , porém, t e m u m ministério u n i v e r s a l e m r e l a ­
ção a o s irmãos n a fé. Não s u b s t i t u i , n e m o c u p a , n e m i n v a l i d a o s 
o u t r o s ministérios, m a s é c h a m a d o a confirmá-los n a fé, a mantê-los 
n a u n i d a d e . 

A v i r a d a c o p e r n i c a n a c o n s i s t i u , p o r t a n t o , e m q u e o c a t o l i c i s m o 
r o m a n o s e e s f a c e l o u d i a n t e d a p l u r a l i d a d e g i g a n t e s c a d a s i g r e j a s 
p a r t i c u l a r e s , d a s n o v a s f o r m a s c u l t u r a i s d e v i v e r o c a t o l i c i s m o , r e v e ­
l a n d o a s s i m o s e u caráter p a r t i c u l a r . I s s o v a i a p a r e c e r m a i s c l a r a m e n ­
t e só d e p o i s d o C o n c i l i o , m a s n e l e já e x i s t i a m o s g e r m e s . N o e n t a n t o , 
e x i s t e m forças r e s i s t e n t e s e m o r d e m a m a n t e r a f o r m a única d o c a t o ­
l i c i s m o r o m a n o . 

I s s o a c o n t e c e p o r q u e d e f a t o e s t a tensão só e m p a r t e f o i e q u a c i o n a d a 
t e o l o g i c a m e n t e p e l o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . Contínua, p o r t a n t o , a d u p l a 
e c l e s i o l o g i a d o C o n c i l i o , c o m o i n d i c a m o s a c i m a . A o l a d o d a v a l o r i z a ­
ção d a I g r e j a l o c a l , d o ministério d o s b i s p o s , d a c o l e g i a l i d a d e , a c e n ­
t u a - s e f o r t e m e n t e a função p r i m a c i a l d o R o m a n o Pontífice a p o n t o d e 
q u a s e a n u l a r o a n t e r i o r m e n t e d i t o . N o e n t a n t o , p e r c e b e - s e , s e m dúvi­
d a , o d e s l o c a m e n t o d a centralização r o m a n a e m direção à d i v e r s i d a d e 
d a s I g r e j a s p a r t i c u l a r e s e à s u a c o - r e s p o n s a b i l i d a d e u n i v e r s a l . 

F a l t o u n a t u r a l m e n t e u m a e c l e s i o l o g i a q u e p a r t i s s e d a s I g r e j a s p a r ­
ticulares e a s c e n d e s s e até a u n i d a d e , d e q u e o b i s p o d e R o m a é o 
s i n a l . N o u t r a s p a l a v r a s , f a l t o u u m a e c l e s i o l o g i a e m q u e a c a t o l i c i d a d e 
s i g n i f i c a s s e a n t e s d e t u d o a r i q u e z a d a p l u r a l i d a d e n a s d i v e r s a s p a r ­
t e s d o m u n d o , e não t a n t o a realização c o n c r e t a d e u m a u n i d a d e 
a n t e r i o r d a d a e e s t a b e l e c i d a . A i n d a o a c e n t o d a u n i d a d e , p r e s e n t e n o 
t e x t o d o C o n c i l i o , p e r m i t e o s r e c u o s à uniformização e centíalização, 
e m d e t r i m e n t o d a c o l e g i a l i d a d e e p l u r a l i d a d e . 

/. Da consciência ocidental européia, romana, da Igreja para uma 
consciência de universalidade da Igreja 

A I g r e j a Católica i d e n t i f i c a r a - s e teológica e p a s t o r a l m e n t e c o m a 
versão o c i d e n t a l , européia, r o m a n a . T a l visão r e s u l t a v a c o n a t u r a l d a 
pretensão u n i v e r s a l i s t a d a c u l t u r a e u r o - o c i d e n t a l . E s t a s e c o n s i d e r a v a 
a c u l t u r a e a p a r t i r d e s i j u l g a v a a s o u t r a s . O p r o c e s s o d e colonização 
e evangelização d o s séculos p a s s a d o s f o i c o m a n d a d o p o r t a l c o m p r e ­
ensão hegemônica d o m i n a d o r a . 

CoNCÍLio V A T I C A N O I I , L u m e n g e n t i u m , n . 2 3 . 



F a t o s políticos, c u l t u r a i s e r e l i g i o s o s i m p u s e r a m u m a mudança. A 
Ásia e a África, t e n d o s i d o p r e c e d i d a s p o r u m século p e l a s Américas, 
e n t r a r a m e m rápido p r o c e s s o d e descolonização n a s décadas a n t e r i o ­
r e s a o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , c o m o d i s s e m o s a c i m a . A s c u l t u r a s f o r a m 
m a r c a n d o s u a s i d e n t i d a d e s . A a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l v e i o c o r r o b o r a r 
t e o r i c a m e n t e e s s e p r o c e s s o histórico. E o f a t o inédito d e u m C o n c i l i o 
r e a l m e n t e ecumênico, c o m a presença d e t o d o s o s C o n t i n e n t e s n a s u a 
e x u b e r a n t e d i v e r s i d a d e , impôs n o v a consciência d e I g r e j a u n i v e r s a l . 
K . R a h n e r a s s i n a l a t a l f a t o c o m o d e c i s i v o . " N o s séculos X I X e X X a 
I g r e j a l e n t a m e n t e e às a p a l p a d e l a s p a s s o u d e u m a I g r e j a p o t e n c i a l ­
m e n t e p a r a a t u a l m e n t e m u n d i a l , d e u m a I g r e j a o c i d e n t a l européia 
e x p o r t a d a p a r a t o d a s a s p a r t e s p a r a u m a I g r e j a m u n d i a l , q u e , a i n d a 
q u e e m g r a u s d i f e r e n t e s , está p r e s e n t e n o m u n d o i n t e i r o , e , n a v e r d a ­
d e , já não m a i s c o m o m e r c a d o r i a d e exportação e u r o - n o r t e a m e r i c a n a " ' ' . 
E l e c h a m a e s t e n o v o m o m e n t o d a v i d a e c l e s i a l d e " T e r c e i r a I d a d e " ^ ^ . 

O f a t o p a s s o u p a r a a consciência d o s p a d r e s c o n c i l i a r e s e p a r a o s 
t e x t o s d o Concüio. Lá estão e l e m e n t o s q u e v a l o r i z a m a s I g r e j a s p a r t i ­
c u l a r e s , a s s u a s tradições, a s s u a s l i t u r g i a s , a s s u a s expressões c u l t u ­
r a i s , e t c . S u r g e m já, e m g e r m e , p r o b l e m a s t a i s c o m o o diálogo i n t e r -
r e l i g i o s o , a inculturação, o p l u r a l i s m o , q u e h o j e a s c e n d e r a m à r i b a l t a . 

E s t e f a t o i n f l u e n c i o u também, c o m o s e v i u n o parágrafo a n t e r i o r , 
n a modificação d a compreensão d a c a t o l i c i d a d e . A I g r e j a não se t o r n a 
católica p e l o s i m p l e s d a d o d e e s t a r p r e s e n t e e m t o d a s a s p a r t e s , m a s 
s o b r e t u d o p o r e x p r e s s a r s u a uiüdade e i d e n t i d a d e e m s e m p r e n o v a s 
f o r m a s e m t o d o s o s t e m p o s e espaços. Q u a n t o m a i s s e avança n a 
p l u r a h d a d e d a s expressões d e I g r e j a n o m o m e n t o d e h o j e e n o s d i v e r ­
s o s l u g a r e s geográficos e c u l t u r a i s , m a i s a I g r e j a s e f a z católica. E 
q u a n t o m a i s e l a r e p e t e a i d e n t i d a d e d a f o r m a européia, o c i d e n t a l , 
r o m a n a , m e n o s católica é. O Concüio q u e b r o u o e u r o c e n t r i s m o . 

D e m a n e i r a a r g u t a e c o r t a n t e , J. B . M e t z f o r m u l o u e m f o r m a d e 
t e s e e s s a idéia, a o t r a t a r d a contribuição d a t e o l o g i a d a libertação, d e 
t a l m o d o q u e e m l u g a r d e l a , l e i a - s e Concüio. " N a t e o l o g i a d a l i b e r t a ­
ção m a n i f e s t a - s e — p e l o m e n o s d e m a n e i r a i n c o a t i v a —, a p a s s a g e m , 
r i c a e m tensão, d a I g r e j a o c i d e n t a l m o n o c e n t r i c a , m a i s o u m e n o s u n i ­
tária c u l t u r a l m e n t e , p a r a u m a I g r e j a m u n d i a l policêntrica, r a d i c a d a 
n u m a c u l t u r a p l u r a l , o n d e aliás a herança o c i d e n t a l européia não é 
r e c a l c a d a , m a s d e s p e r t a d a e p r o m o v i d a d e m o d o n o v o ^ ^ . 

K . R A H N E R , D i e b l e i b e n d e B e d e u t u n g d e s Z w e i t e n V a t i k a n i s c h e n K o n z i l s , S t i m m e n 
der Zeit 104 (1979/12) 796. 

K . R A H N E R , B a s i c t h e o l o g i c a l i n t e r p r e t a t i o n o f t h e S e c o n d V a t i c a n C o u n c i l , i n : 
C o n c e r n for t h e C h u r c h : Theological Investigations XX, N e w Y o r k , C r o s s r o a d , 1981, 
77-89. 
^ J . B . M E T Z , Thesen z u m t h e o l o g i s c h e n Ort der Befreiungstheologie, T a g u n g d e r 
K a t h o l i s c h e n A k a d e m i e i n B a y e r n , München, 12/13 O k t o b e r 1985, a d i n s t a r 
m a n u s c r i p t i : 13. 



g. De uma Igreja em conflito com o Mundo a uma Igreja em 
diálogo com ele 

A m o d e r n i d a d e l i b e r a l a c u o u a I g r e j a e fê-la p e n s a r o m u n d o 
m o d e r n o d e m a n e i r a b a s t a n t e n e g a t i v a . O s p r o c e s s o s d e i n d u s t r i a l i z a ­
ção, urbanização, modernização e secularização, o p r o g r e s s o 
tecnológico, a laicização c u l t u r a l , o p o s i t i v i s m o científico, e t c . a p a r e c e ­
r a m p a r a a I g r e j a c o m o terrível ameaça à fé. E l a s e f e c h o u n u m c a s t e l o 
d e f e n s i v o e daí d i s p a r o u s e u s d a r d o s c o n t r a e s s a moderrüdade m o n ­
t a n t e . 

D e a m b o s o s l a d o s , a a g r e s s i v i d a d e a n d a v a s o l t a . A I g r e j a e r a v i s t a 
p e l o m u n d o l i b e r a l burguês c o m o u m r e d u t o d o r e a c i o n a r i s m o c u l t u ­
r a l . P e l o m u n d o s o c i a l i z a n t e , c o m o bastião d a b u r g u e s i a . N e l a s e r e ­
f u g i a v a m t o d o s o s q u e s e s e n t i a m m a l c o m a m o d e r n i d a d e . 

E m última análise, h a v i a um p r o b l e m a teológico d e f u n d o e o u t r o 
p a s t o r a l d e a l c a n c e político-social. O p r o b l e m a teológico, q u e s e a g i ­
t a r a n o s a n o s a n t e r i o r e s a o C o n c i l i o , v e r s a v a s o b r e a tensão o u o p o ­
sição e n t r e a s d u a s o r d e n s " n a t u r a l / i m a n e n t e " e " s o b r e n a t u r a l / t r a n s ­
c e n d e n t e " . P r o b l e m a tão a n t i g o c o m o o C r i s t i a n i s m o . E m e r g e s e m p r e 
s o b n o m e s d i v e r s o s . N o f u n d o , r e p o r t a - s e a o próprio nüstério f u n d a ­
m e n t a l d a Encarnação d o V e r b o t r a n s c e n d e n t e n a h u m a n i d a d e 
i m a n e n t e . 

A p a r t i r d e u m a compreensão o n t o l o g i z a d a d o s o b r e n a t u r a l c o m o 
u m a o r d e m d e r e a l i d a d e i n d e p e n d e n t e , e n t e n d i a - s e a o r d e m d a s r e a ­
l i d a d e s n a t u r a i s , h u m a n a s , t e r r e s t r e s c o m o p a r a l e l a . A s s i m a s r e a l i d a ­
d e s n a t u r a i s e s t a v a m d e s p r o v i d a s d e q u a l q u e r caráter salvífico. O u 
e r a m n e u t r a s o u más. E a o r d e m s o b r e n a t u r a l , c o n c e b i d a 
e x t r i n s e c a m e n t e , v i n h a , p o r a s s i m d i z e r , d e f o r a , e l e v a r , s a n a r a o r ­
d e m n a t u r a l , i n c a p a z d e q u a l q u e r a t o v a l i d a m e n t e salvífico. A o r d e m 
n a t i i r a l t o r n a v a - s e t o t a l m e n t e s u b m e t i d a à o r d e m s o b r e n a t u r a l p a r a 
a d q m r i r a l g u m v a l o r . 

A t e o l o g i a já v i n h a i n t e n t a n d o e n c o n t r a r u m a solução e s p e c u l a t i v a 
p a r a t a l p r o b l e m a . K . R a h n e r , n a e s t e i r a d e m u i t o s o u t r o s teólogos, 
c o m a c a t e g o r i a " e x i s t e n c i a l s o b r e n a t u r a l " , n u m a p e r s p e c t i v a históri-
c o - e x i s t e n c i a l , p r e t e n d e u e n c o n t r a r u m a superação d e s s a d i c o t o m i a ' * . 
P r o p u g n a v a - s e , e m última instância, u m a v i r a d a antropocêntrica^'. 
E s t a v a e m j o g o u m a a n t r o p o l o g i a d i f e r e n t e q u e o f e r e c i a a b a s e p a r a a 
d e f e s a d a d i g n i d a d e h u m a n a , o e s t a b e l e c i m e n t o d o s d i r e i t o s h u m a ­
n o s ^ . 
" K . R A H N E R , O h o m e m e a graça, São P a u l o , P a u l i n a s , 1 9 7 0 . 
" I D . , Théologie e t a n t h r o p o l o g i e , i n : Écrits théologiques, v . 1 1 , P a r i s , D D B / M a m e , 
1 9 7 0 , 9 9 - 1 2 0 . 
^ P o T T M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 5 2 . 



o C o n c i l i o o p t o u p e l a l i n h a o p o s t a d e c o n s i d e r a r c o m o o mistério 
d e C r i s t o " a f e t a t o d a a história d o gênero h u m a n o , i n f l u i c o n t i n u a ­
m e n t e n a I g r e j a " ^ ^ , c o m o " t o d a s a s r e a l i l d a d e s q u e c o n s t i t u e m a o r ­
d e m temporal...não c o n s t i t u e m a p e n a s subsídios p a r a o f i m último d o 
h o m e m , m a s p o s s u e m v a l o r próprio p o r D e u s n e l a s c o l o c a d o , s e j a 
q u a n d o c o n s i d e r a d a s e m s i m e s m a s , s e j a c o m o p a r t e s d e t o d a u m a 
o r d e m t e m p o r a l " ^ . A I g r e j a vê o m u n d o n u m a p e r s p e c t i v a cristológica 
a o a c r e d i t a r q u e " a c h a v e , o c e n t r o e o f i m d e t o d a história h u m a n a 
s e e n c o n t r a m n o s e u S e n h o r e M e s t r e " ^ . O V e r b o d e D e u s a s s u m i u a 
história, r e c a p i t u l a n d o - a e m s i ^ . Há u m a p r o f u n d a u n i d a d e d a histó­
r i a h u m a n a e d a salvação, já q u e " o m e s m o D e u s C r i a d o r é S a l v a d o r 
e i g u a l m e n t e S e n h o r , t a n t o d a história h u m a n a c o m o também d a h i s ­
tória d a salvação". C o n t u d o e s t e f a t o está l o n g e d e " s u p r i m i r a a u t o ­
n o m i a d a c r i a t u r a , p r i n c i p a l m e n t e d o h o m e m , a n t e s r e s t a b e l e c e e c o n ­
f i r m a a s u a d i g n i d a d e " ' \ 

P o r t a n t o , o C o n c i l i o f e z a opção teológica p e l a união f u n d a m e n t a l 
e n t r e a o r d e m d a criação e d a redenção, p e l a u n i d a d e d a história 
h u m a n a e d a salvação. R e c o n h e c e u p l e n a m e n t e a d i g n i d a d e d a n a t u ­
r e z a h u m a n a e d o s d i r e i t o s h u m a n o s . P a r t i u , p o r a s s i m d i z e r , d a 
imanência d a I g r e j a n o m u n d o p a r a e m s e g u i d a t r a t a r d a s u a 
transcendência. V a l e m d a relação I g r e j a e m u n d o a n a l o g i c a m e n t e o s 
q u a t r o m o d o s d e articulação: o calcedônico, o s a c r a m e n t a i , o agápico 
e o antropológico. E m t o d o s e l e s t r a t a - s e d e d a r c o n t a d e u m a u n i d a ­
d e , d e u m a relação íntima e n t r e d u a s r e a l i d a d e s , s e m q u e e l a s p e r c a m 
s u a própria i d e n t i d a d e , c o n f u n d i n d o - s e . N o m o d o calcedônico, está a 
a n a l o g i a c o m o mistério d a Encarnação, e m q u e a s n a t u r e z a s d i v i n a e 
h u m a n a s e r e l a c i o n a m s e m confusão, s e m mutação, s e m divisão, s e m 
separação. N o m o d o s a c r a m e n t a i , u m único s a c r a m e n t o é, a o m e s m o 
t e m p o , s i n a l visível h u m a n o e graça d i v i n a , s e m q u e s e p e r c a a s u a 
i d e n t i d a d e e s e m q u e se c o n f u n d a m a s d u a s r e a l i d a d e s . N o m o d o 
agápico, o a m o r a D e u s e o a m o r a o irmão não s e c o n f u n d e m , m a s 
também não s e s e p a r a m . N o m o d o antropológico, a u n i d a d e d a p e s ­
s o a h u m a n a s e c o n s t i t u i p e l a união d e a l m a e c o r p o , s e m divisão, m a s 
também s e m redução d e u m e l e m e n t o a o o u t r o * ^ . A s s i m I g r e j a e m u n d o 
a r t i c u l a m - s e m o s t r a n d o p r o f u n d a imbricação, s e m c o n t u d o c a i r - s e n a 
identificação, n a confusão, d e u m l a d o , m a s também s e m separação 
e divisão. 

" C O N C I L I O V A T I C A N O I I , O p t a t a m t o t i u s , n . 1 4 . 
^ I D . , Apostolicam actuositatem, n . 7 . 

I D . , G a u d i m et spes, n . 1 0 . 
«> I b i d . n . 3 8 . 

I b i d . n . 4 1 . 
L . B O F F - C L . B O F F , D a libertação. O s e n t i d o teológico d a s libertações sócio-histó-

ricas. Petrópolis, V o z e s , H 9 8 2 , 5 8 - 6 4 . 



o C o n c i l i o não q u i s r e s o l v e r d e m a n e i r a dogmática t a l questão. 
P o r i s s o , p r e f e r i u c h a m a r a Constituição Gaudium et spes, o n d e t r a t o u 
d e t a l p r o b l e m a , d e P a s t o r a l . M a s i s s o não s i g n i f i c a q u e não h a j a u m a 
compreensão teológico-dogmática p o r trás d a p o s t u r a f u n d a m e n t a l d a 
Constituição, q u e é d e p r o f u n d a articulação e n t r e n a t u r a l e s o b r e n a ­
t u r a l , e n t r e I g r e j a e m u n d o , e n t r e graça e n a t u r e z a , e n t r e história h u ­
m a n a e d a salvação, e n t r e o r d e m d a Criação e d a Salvação. M a i s t a r d e 
a t e o l o g i a d a libertação v a i e s t e n d e r e s s a s a n a l o g i a s p a r a a relação 
e n t r e a s libertações sócio-históricas e a libertação d e C r i s t o , e n t r e s o ­
c i e d a d e e R e i n o , n u m a p e r s p e c t i v a unitária d a história''^. 

N o c a m p o sócio-politico, a p o s t u r a f u n d a m e n t a l d o C o n c i l i o s i g n i ­
f i c o u e n o r m e avanço d e reconciliação c o m o m u n d o m o d e r n o , t o r n a n ­
d o a f a c e d a I g r e j a m a i s acessível a o h o m e m e m u l h e r d e h o j e , f u n d a ­
m e n t a l m e n t e i l u s t r a d o s , q u e f i z e r a m a v i r a d a hermenêutica. N e s s e 
sentído, o C o n c i l i o r e s p o n d e u à problemátíca d a ilustração européia e 
a o c o n t e x t o s o c i a l d o n e o c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o . A p e r g u n t a s e l e ­
v a n t a até o n d e o C o n c i l i o e n c a r o u o terrível p r o b l e m a d a f o m e , d a 
p o b r e z a , d a miséria n o m u n d o d e h o j e . 

O t e m a d o s p o b r e s e d a p o b r e z a não e s t e v e a u s e n t e . M a s o s t e x t o s 
r e f l e t e m m e n o s q u e a p r i m e i r a intenção d e João X X I I I e a s s i g n i f i c a -
tívas intervenções d o C a r d e a l L e r c a r o p r e t e n d i a m . O p a p a q u e r i a q u e 
a I g r e j a f o s s e partícularmente d o s p o b r e s " . O C a r d e a l L e r c a r o p e d i r a 
q u e a evangelização d o s p o b r e s f o s s e o t e m a d o C o n c i l i o ' ' ^ . 

O C o n c i l i o e n s i n o u q u e a I g r e j a " r e c o n h e c e p r i n c i p a l m e n t e n o s 
p o b r e s e s o f r e d o r e s a i m a g e m d e s e u F u n d a d o r p o b r e e s o f r e d o r " ^ . 
P r o c l a m o u q u e " a s a l e g r i a s e a s esperanças, a s t r i s t e z a s e a s angústias 
d o s h o m e n s d e h o j e , s o b r e t u d o d o s p o b r e s e d e t o d o s o s q u e s o f r e m , 
são também a s a l e g r i a s e a s esperanças, a s t r i s t e z a s e a s angústias d o s 
discípulos d e C r i s t o " " ' . F e z - s e n e s s e parágrafo menção e s p e c i a l a o s 
p o b r e s . A o t r a t a r d a v i d a econômica, a Constituição Gaudium et spes 
m o s t r o u s u a preocupação p o r u m p r o g r e s s o econômico q u e a g r a v a a s 
d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s , p i o r a a condição s o c i a l d o s f r a c o s e d e s p r e z a o s 
p o b r e s ' * . E x i s t e m a p e l o s d e a j u d a a o s p o b r e s , q u e r p e l a v i a tíadicional 
d o s a t o s d e misericórdia, q u e r p e l a modificação d e e s t r u t u r a s d a o r ­
d e m i n t e r n a c i o n a l , q u e r p e l a criação d e u m o r g a n i s m o e c l e s i a l i n t e r -

^ C . D u Q u o c , " U n e u n i q u e h i s t o i r e " , Recherches de Science R e l i g i e u s e 74 (1986) 2 0 1 -
215. 
^ A A S 54 (1962) 682. 

V e r : A . B A R R E I R O , C o m u n i d a d e s e c l e s i a i s de base e evangelização dos pobres, São 
P a u l o , L o y o l a , 1977, 19s . 
^ CoNCÍLio V A T I C A N O I I , L u m e n g e n t i u m , n . 8. 
^' I D . , G a u d i u m et spes, n . 1 . 
^ I b i d . , n . 63 . 



n a c i o n a l d e promoção d a justiça e a m o r a o s p o b r e s , q u e r d a n d o u m 
b a s t a à c o r r i d a a r m a m e n t i s t a " . 

N o e n t a n t o , a presença d a g r a v e problemática d o T e r c e i r o M u n d o 
e d o s p o b r e s eclodirá m a i s t a r d e . P a r a a América L a t i n a serão a s 
Conferências E p i s c o p a i s d e M e d e l l i n e P u e b l a q u e farão c o m t o d a 
c l a r e z a u m a opção p r e f e r e n c i a l p e l o s p o b r e s c o m t u d o o q u e i s s o s i g -
rüfica teológica e p a s t o r a l m e n t e . N e s s e s e n t i d o , o pós-Concilio n a 
América L a t i n a c o m p l e t a e a p r o f u n d a a opção d o C o n c i l i o , m a t i z a n -
d o - l h e a posição d e m a s i a d o o t i m i s t a e m relação a o m u n d o m o d e r n o . 
A f o r m a econômica d e s s a m o d e r n i d a d e t e m s i d o , s o b r e t u d o e m n o s s o 
C o n t i n e n t e , u m c a p i t a l i s m o s e l v a g e m , t a r d i o , d e p e n d e n t e , o p r e s s o r . 

E s t e avanço d a América L a t i n a n a direção d o s p o b r e s t e v e r e p e r ­
cussão também e m o u t r o s s e t o r e s d a recepção e interpretação d o 
C o n c i l i o . A f e t o u s o b r e t u d o a m a n e i r a d e e n t e n d e r o p o d e r n a I g r e j a ^ " , 
o d e s e n v o l v i m e n t o d o m o v i m e n t o bíblico n a l i n h a d o círculo bíblico 
n o m e i o d o s p o b r e s ^ ' , a s celebrações litúrgicas p o p u l a r e s ^ , o s u r g i m e n t o 
d a s c o m u n i d a d e s e c l e s i a i s d e b a s e ^ ^ o n a s c i m e n t o d a t e o l o g i a d a l i b e r ­
tação^*. 

A n o v a relação c o m o m u n d o , c r i a d a n o s países p o b r e s , t e m g e r a d o 
c o n f l i t o s c o m a s forças donünantes. E a I g r e j a p a g o u c o m s a n g u e d e 

I b i d . , , n n . 6 9 , 8 1 , 8 8 , 9 0 . I D . , Apostolicam actuositatem, n . 8 . 
™ B O F F , Igreja: c a r i s m a e poder. 
" C . M E S T E R S , Círculos Bíblicos, Petrópolis, V o z e s , 1 9 7 3 ; Por trás d a s p a l a v r a s , 
Petrópolis, V o z e s , " 1 9 8 0 ; F l o r sem defesa, Petrópolis, V o z e s , 1 9 8 3 ; O P r o j e t o " P a l a -
v r a - V i d a " e a l e i t u r a fiel d a Bíblia d e a c o r d o c o m a Tradição e o Magistério d a I g r e j a , 
REB 4 9 ( 1 9 8 9 ) 6 6 1 - 6 7 3 . 

F A U S T I N O L . C . T E I X E I R A , C o m u n i d a d e s eclesiais de base. B a s e s teológicas, Petrópolis, 
V o z e s , 1 9 8 8 , 1 2 4 - 1 2 8 . M A R C E L O D E B . S O U Z A , U m a g r a n d e f e s t a d e c o m p r o m i s s o . A 
l i t u r g i a n o V I E n c o n t r o I n t e r e c l e s i a l , R E B 4 6 ( 1 9 8 6 ) 5 3 9 - 5 4 6 . J . B . L I B A N I O , C E B s : 
I g r e j a e m b u s c a d a t e r r a p r o m e t i d a , R E B 4 6 ( 1 9 8 6 ) 4 9 2 - 4 9 8 . 

F . T E I X E I R A , A gênese d a s C E B s no B r a s i l . E l e m e n t o s e x p l i c a t i v o s , São P a u l o , 
P a u l i n a s , 1 9 8 8 ; C o m u n i d a d e s e c l e s i a i s de base. B a s e s teológicas, Petrópolis, V o z e s , 
1 9 8 8 ; A fé n a vida, U m e s t u d o teológico-pastoral s o b r e a experiência d a s C o m u n i ­
d a d e s E c l e s i a i s d e B a s e . C o l . Fé e r e a l i d a d e , n . 2 3 , São P a u l o , L o y o l a , 1 9 8 7 . M . 
L E O R A T O , C E B s : Gente que se faz gente n a Igreja, São P a u l o , P a u l i n a s , 1 9 8 8 . D O M 
Luís F E R N A N D E S , Como se faz u m a c o m u n i d a d e eclesial de base, V o z e s / I b a s e , Petrópolis/ 
R i o , 1 9 8 4 . José M a r i n s e e q u i p e têm u m a série d e publicações o n d e e x p l i c i t a m o s 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s d a s C E B s , p u b l i c a d o s n a Coleção P a s t o r a l e C o m u n i d a d e 
d a s E d . P a u l i n a s , São P a u l o . P a r a o m u n d o saxônico e p r o t e s t a n t e , v e r ; G . C O O K , 
The expectation o f t h e Poor. L a t i n A m e r i c a n B a s i c E p c l e s i a l C o m m u n i t i e s i n P r o t e s t a n t 
P e r s p e c t i v e , M a r y k n o l l , O r b i s B o o k s , 1 9 8 5 . N u m a p e r s p e c t i v a antropológica, v e r : M . 
D E C A R V A L H O A Z E V E D O , C o m u n i d a d e s e c l e s i a i s de base e inculturação d a fé, C o l . Fé e 
r e a l i d a d e , n . 1 9 . São P a u l o , L o y o l a , 1 9 8 6 . 
" G . G U T I É R R E Z , Teologia d a libertação. P e r s p e c t i v a s . Petrópolis, V o z e s , 1 9 7 5 . J . B . 
L I B A N I O , Teologia d a libertação. R o t e i r o didático p a r a u m e s t u d o . C o l . Fé e r e a l i d a d e , 
n . 2 2 , São P a u l o , L o y o l a , 1 9 8 7 . L . B O F F , T e o l o g i a d a libertação: o g r i t o a r t i c u l a d o d o 
o p r i m i d o , i n : I D . , O c a m i n h a r d a Igreja com os o p r i m i d o s . R i o d e J a n e i r o , 1 9 8 1 , 1 8 1 -
1 9 5 . 



m u i t o s d e s e u s filhos, d e s d e o s s i m p l e s fiéis até b i s p o s . A temáfica d o 
martírio, c o m o r e a l i d a d e d e h o j e , e s t e v e p r a t i c a m e n t e a u s e n t e n o 
C o n c i l i o e t o r n o u - s e h i n d a m e n t a l p a r a a I g r e j a d a América Latína^ .̂ 

///. O u t r a s chaves de l e i t u r a 

1. A historicidade da Revelação e do dogma 

S o b o p o n t o d e v i s t a e s t r i t a m e n t e dogmáttco, a Consfituição Dei 
Verbum t r o u x e v i r a d a importantíssima p a r a a compreensão d a R e v e ­
lação, d a s v e r d a d e s dogmáticas. D e n o v o , p r o c e s s o u - s e v e r d a d e i r a 
revolução coperrücana q u e s e f e z c o m m u i t o esforço e discussão^*. 
T r a t a v a - s e d e temática f u n d a m e n t a l p a r a a fé cristã e p a r a o diálogo 
ecumênico. 

N a t e o l o g i a t r a d i c i o n a l , c o n s i d e r a v a - s e s o b r e t u d o a Revelação s o b 
d u a s p e r s p e c t i v a s i m p o r t a n t e s : C o n j u n t o o b j e t i v o d e v e r d a d e s e D e ­
pósito d a fé e n c e r r a d o n o p a s s a d o . O C o n c i l i o i m p i n g i u d u p l o d e s l o ­
c a m e n t o . A c e n t u o u o a s p e c t o a t i v o d a Revelação c o m o 
autocomunicação d e D e u s e d e s e u p l a n o salvífico n a história, p o r 
m e i o d e J e s u s , n o Espírito. D e p o i s d e difícil discussão a c r e s c e n t o u 
d u a s p a l a v r i n h a s e x p r e s s i v a s : " g e s t i s v e r b i s q u e " , e m g e s t a s , a c o n t e c i ­
m e n t o s , f a t o s e e m p a l a v r a s , p a r a d i z e r q u e a Revelação não e r a s o ­
m e n t e p a l a v r a s , m a s também a c o n t e c i m e n t o s . R o m p e u a s s i m o e s q u e ­
m a rígido d e revelação c o m o c o n j u n t o d e v e r d a d e s . 

A dimensão histórica d a Revelação i m p l i c o u também q u e s e s u p e ­
r a s s e a dimensão d e p a s s a d o (revelação f u n d a n t e ) e s e a c e n t u a s s e 

J . M A R I N S e e q u i p e . Martírio - Memória p e r i g o s a n a América L a t i n a hoje, São 
P a u l o , P a u l i n a s , 1 9 8 4 . M . P . F E R R A R I e e q u i p e , O martírio n a América L a t i n a , São 
P a u l o , L o y o l a , 1 9 8 4 . J . S O B R I N O , OS seis jesuítas mártires de E l S a l v a d o r . D e p o i m e n ­
t o d e J . S o b r i n o , São P a u l o , L o y o l a , 1 9 9 Q . L . B O F F , Martírio: t e n t a t i v a d e u m a 
reflexão sistemática, C o n c i l i u m 1 8 3 ( 1 9 8 3 ) 2 7 3 - 2 8 0 . J . H E R N Á N D E Z P . , O martírio 
h o j e n a América L a t i n a : escândalo, l o u c u r a e força d e D e u s , C o n c i l i u m 1 8 3 ( 1 9 8 3 ) 
3 0 7 - 3 1 4 . 

B a s t a r e c o r d a r q u e e s s e e s q u e m a f o i p r o p o s t o n a P r i m e i r a Sessão d o C o n c i l i o e 
só f o i a p r o v a d o n a última. P a s s o u p o r m u i t a s a d v e r s i d a d e s . E l e c a u s o u o p r i m e i r o 
i m p a s s e n o C o n c i l i o . A o s e r s u b m e t i d o p e l a p r i m e i r a v e z à votação d o s P a d r e s 
c o n c i l i a r e s , s o b o título " A s f o n t e s d a Revelação", f o i r e j e i t a d o p o r e x p r e s s i v a m a i ­
o r i a ( 1 . 3 6 8 X 8 2 2 ) , m a s q u e não p e r f a z i a o s 2 / 3 necessários ( 1 . 4 7 3 ) p a r a s u a rejeição 
t o t a l , s e g u n d o e s t a b e l e c i a o R e g u l a m e n t o d o C o n c i l i o . Aí João X X I I I i n t e r v e i o , r e ­
t i r a n d o e l e próprio o e s q u e m a e c o n f i a n d o - o a u m a n o v a comissão, f o r m a d a p o r 
m e m b r o s t a n t o d a Comissão Teológica c o m o d o S e c r e t a r i a d o p a r a a União d o s 
Cristãos, c o m a função d e reelaborá-lo, l e v a n d o e m consideração o s p a r e c e r e s m a ­
n i f e s t a d o s p e l o s P a d r e s C o n c i l i a r e s , s o b a presidência d o s r e s p e c t i v o s c a r d e a i s 
O t a v i a n i e B e a . 



também a dimensão d e p r e s e n t e (revelação a t u a l i z a d a , d e p e n d e n t e ) ' ^ . 
" D e u s , q u e o u t r o r a f a l o u ( p a s s a d o ) , mantém ( p r e s e n t e ) u m p e r m a n e n ­
t e diálogo c o m a E s p o s a d e s e u F i l h o d i l e t o " ' * . 

A concepção r i g i d a d e Revelação d e a l g o f i x o e a c a b a d o n o p a s s a d o 
f o i a i n d a s u p e r a d a p e l a idéia d o c r e s c i m e n t o e p r o g r e s s o , s o b a a s s i s ­
tência d o Espírito S a n t o , n a compreensão d a s c o i s a s e p a l a v r a s t r a n s ­
m i t i d a s através d e três f a t o r e s : contemplação e e s t u d o , ínhma c o m p r e ­
ensão e experiência d a s c o i s a s e s p i r i t u a i s , e pregação d o magistério". 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I , além d o m a i s , a s s u m i u a s r i q u e z a s d o 
m o v i m e n t o bíblico, a o a t r i b u i r à P a l a v r a d e D e u s u m caráter c e n t r a l n a 
v i d a d a I g r e j a e d o f i e l . E s t a restituição d a P a l a v r a d e D e u s a o P o v o 
d e D e u s f o i a recepção c o n c i l i a r m a i s "epifânica"*". Q u e distância d a 
intervenção d e P i o V I I ( 1 8 1 6 ) , q u e o b r i g o u a o b i s p o M o h i l e v r e t r a t a r -
se p o r t e r r e c o m e n d a d o a t o d o s a l e i t u r a d a Bíblia! M a i s . A o próprio 
A n t i g o T e s t a m e n t o a t r i b u i u - s e v a l o r p e r m a n e n t e p a r a o cristão, a o 
i n s i s t i r n a u n i d a d e d o s d o i s t e s t a m e n t o s , d e t o d a a E s c r i t u r a . 

E m o u t r o p o n t o f u n d a m e n t a l , o f e r e c e u o C o n c i l i o e x c e l e n t e c h a v e 
teológica. E n c o n t r o u posição d e equilíbrio e n t r e a tendência crítico-
histórica d e u m a e x e g e s e s e c u l a r i z a n t e e u m a l e i t u r a e s p i r i t u a l i s t a 
f u n d a m e n t a l i s t a . S e , d e u m l a d o , r e c o n h e c e u a importância d a e x e g e s e 
crítico-histórica, d e o u t r o , i n s i s t i u n o l u g a r e c l e s i a l e sócio-histórico 
p r e s e n t e d e q u e m lê a E s c r i t u r a . A r t i c u l o u l e t r a e Espírito, e x e g e s e e 
atualização, t e x t o e fé histórica. 

P o n t o d e c i s i v o também f o i a superação d a clássica polêmica e n t r e 
católicos e r e f o r m a d o r e s s o b r e a s d u a s f o n t e s d a Revelação. S e m d i r i ­
m i r t o t a l m e n t e a questão, o C o n c i l i o e n s i n o u q u e " a S a g r a d a Tradição 
e a S a g r a d a E s c r i t u r a estão p o r t a n t o e n t r e s i u n i d a s e c o m u n i c a n t e s * ' . 
P o i s p r o m a n a n d o a m b a s d a m e s m a f o n t e d i v i n a , f o r m a m d e c e r t o 
m o d o u m só t o d o e t e n d e m p a r a o m e s m o f i m " * ^ . S e p u l t a r a m - s e c o m 
e s s a Constituição polêmicas dogmáticas m u i t o a n t i g a s e d o l o r o s a s e 
a b r i r a m - s e n o v o s t e m p o s p a r a o diálogo e p a r a a compreensão histó­
rica d o a g i r salvífico e r e v e l a d o r d e D e u s n a história h u m a n a . 

" G . 0 ' C O L L I N S , Teologia F u n d a m e n t a l , São P a u l o , L o y o l a , 1991 , 126. 
™ C o N c i L i o V A T I C A N O I I , D e i V e r b u m , n . 8. 
™ I b i d . 

E . B I A N C H I , L e caractère c e n t r a l d e I a P a r o l e d e D i e u , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a 
réception de Vatican II, 157-185. 

D e f a t o , o d o c u m e n t o mantém c e r t o p a r a l e l i s m o e n t r e a t e s e t r i d e n t i n a s o b r e a s 
d u a s f o n t e s - E s c r i t u r a e Tradição - e a u n i d a d e d a Revelação. E s t a l i l t i m a c o r r e s p o n d e 
m a i s à p e r s p e c t i v a ecumênica, q u e f o i o propósito f u n d a m e n t a l d o Concüio. P o r i s s o , 
r e s p o n d e m a i s a s e u espírito. O u t a l v e z s e p o s s a d i z e r m a i s c o r r e t a m e n t e q u e p o r 
u m a p r o f u n d a m e n t o d a própria r e a l i d a d e d a Revelação s e s u p e r a a compreensão 
d e l a c o m o repertório d e v e r d a d e s e s p e c u l a t i v a s , e a s s i m s e u l t r a p a s s a o i m p a s s e . 
^ I b i d . , n . 9. 



N o i n t e r i o r d e s s a c h a v e teológica d a h i s t o r i c i d a d e d a revelação e 
d o d o g m a , o C o n c i l i o a c e n o u p a r a a " h i e r a r q u i a d e v e r d a d e s " , d e 
m o d o q u e n e m t o d a s e l a s se s i t u a m a b s t r a t a m e n t e n o m e s m o nível d e 
" a v e r d a d e " . P a r t i c i p a m d i f e r e n t e m e n t e d e l a e mantêm n e x o d i v e r s o 
c o m o f u n d a m e n t o d a fé cristã*'. 

2 . Renovação litúrgica 

O C o n c i l i o c o n s e g u i u m a i s r a p i d a m e n t e c o n s e n s o s n e s s e c a m p o , 
p o r q u e já n o P o n t i f i c a d o d e P i o X I I s e h n h a começado a r e f o r m a 
litúrgica e o m o v i m e n t o litúrgico já d e s d e o início d o século v i n h a 
l e n t a m e n t e p r o d u z i n d o f r u t o s , q u e r a nível d e c o m u n i d a d e s m e n o r e s , 
q u e r m e s m o e m nível d a g r a n d e I g r e j a através d a s r e f o r m a s q u e P i o 
X e P i o X I I i n t r o d u z i r a m . 

O m o v i m e n t o litúrgico a n t e r i o r a o C o n c i l i o t r a b a l h o u e m d o i s p l a ­
n o s . U m , m a i s d e f u n d o , a t i n g i a a compreensão m e s m a d a l i t u r g i a . 
O u t r o , m a i s prático, t o c a v a a s mudanças d o s r i t o s . N o p r i m e i r o p l a n o , 
p r o c u r o u - s e p e n e t r a r n o mistério d a I g r e j a q u e c e l e b r a . L o g o se v a l o ­
r i z o u o caráter d e assembléia e d e c o m u n i d a d e d a s celebrações, r o m ­
p e n d o a a t i t u d e p a s s i v a , i n d i v i d u a l i s t a , c o m q u e a s p e s s o a s a s s i s t i a m 
a o s a t o s litúrgicos. E s t a a t i t u d e básica p r o v o c o u a s p r i m e i r a s r e f o r m a s 
n o s r i t o s . 

O C o n c i l i o e s t a b e l e c e u a relação íntima e n t r e l i t u r g i a e c o m p r e e n ­
são d e I g r e j a . P o r i s s o , a v e r d a d e i r a r e f o r m a litúrgica i m p l i c a u m a 
renovação n a consciência d e I g r e j a d a s p e s s o a s . E s s a c h a v e é f u n d a ­
m e n t a l p a r a e n t e n d e r o s u c e s s o o u f r a c a s s o d e r e f o r m a s litúrgicas. 
Q u a n d o o s fiéis s e fixam n a e x t e r i o r i d a d e d a l i t u r g i a s e m q u e m o d i ­
fiquem e m p r o f u n d i d a d e a própria consciência d e I g r e j a , d e p a r t i c i p a ­
ção e missão n e l a , o s r i t o s r e n o v a d o s r a p i d a m e n t e s e e s v a z i a m o u 
c h e g a m a f o r m a s ridículas e g r o t e s c a s . 

A intuição básica d o C o n c i l i o a f a s t o u - s e d e u m a concepção d e I g r e ­
j a c e n t r a d a n o c l e r o , e p o r t a n t o , d e u m a l i t u r g i a c u j o c e n t r o é o m i n i s ­
tério o r d e n a d o . N e s s a visão, t u d o s e o r g a n i z a v a e m t o r n o d o m i n i s t r o 
o r d e n a d o q u e , p o r s u a v e z , s e v o l t a v a p a r a o S a g r a d o . O s fiéis s i m ­
p l e s m e n t e a c o m p a n h a v a m p a s s i v a m e n t e o a t o d e s e n r o l a d o , não c o m o 
p a r t i c i p a n t e s d e l e , m a s s i m p l e s m e n t e c o m o usuários d e s e u s f r u t o s . 
D e i x a n d o d e l a d o e s s a visão e prática litúrgica, o C o n c i l i o e n t e n d e u a 
I g r e j a c o m o s u j e i t o d a l i t u r g i a . O p o v o s a n t o , r e u n i d o e o r g a n i z a d o , 
c e l e b r a . D e s t a r t e , p a s s o u - s e d e u m a l i t u r g i a e I g r e j a hierática p a r a 
u m a l i t u r g i a e I g r e j a p a r t i c i p a t i v a , comunitária, missionária e c o - r e s ­
ponsável. R o m p e r a m - s e a s s i m o d e v o c i o n i s m o , o subjetívismo, o i n d i -

C O N C I L I O V A T I C A N O I I , U n i t a t i s redintegratio, n . 1 1 . 
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v i d u a l i s m o e o i n t i m i s m o d a l i t u r g i a pré-conciliar e m direção a u m a 
oração, a u m a v i d a s a c r a m e n t a i m a i s o b j e t i v a , m a i s bíblica, m a i s c o ­
munitária**. 

A s transformações d o s r i t o s , q u e são p a r t e m a i s perceptível d a 
r e f o r m a litúrgica, d e c o r r e r a m s i m p l e s m e n t e d e s s a n o v a compreei\são 
litúrgico-eclesiológica. P o r m a i s m a r a v i l h o s a s e estéticas q u e f o s s e m a s 
celebrações e m l a t i m c o m c a n t o g r e g o r i a n o , já não c o n s e g u i a m q u e a s 
p e s s o a s a s v i v e n c i a s s e m p a r t i c i p a t i v a m e n t e . I m p u n h a m - s e , p o r t a n t o , 
o u s o d e u m a língua acessível, m a i o r p r o x i m i d a d e e comurúcação d o 
c e l e b r a n t e c o m o s fiéis, m a i o r s i m p l i c i d a d e e c l a r e z a d o s símbolos, 
espaços p a r a o s fiéis m a n i f e s t a r e m s u a participação, e t c . E a s s i m o s 
r i t o s , o s t e x t o s f o r a m s e n d o m o d i f i c a d o s . M a i s . A d i v e r s i d a d e d e c u l ­
t u r a , d e c o s t u m e s , d e i d a d e , d e raça, e x i g i a q u e a l i t u r g i a r e s p o n d e s s e 
d i v e r s a m e n t e , i n c u l t u r a s s e . 

E o s a c e r t o s o u d e s a c e r t o s estão s e n d o t e s t a d o s n o t e m p o e n a s 
g e o g r a f i a s d i f e r e n t e s . O C o n c i l i o d e u espaço p a r a q u e se f i z e s s e m n o v a s 
experiências e a p a r t i r d e l a s s e f o s s e m d e s c o b r i n d o a q u e l a s válidas e 
d i g n a s d e s e r e m c o n t i n u a d a s . 

N u m a p a l a v r a , o C o n c i l i o d e s t a c o u a relevância d a c o m u n i d a d e 
q u e c e l e b r a n a d i v e r s i d a d e d e s u a s experiências e r e l a t i v i z a a r i g i d e z 
u n i f i c a n t e d e n o r m a s d e f i n i t i v a s , f i x a s e u n i v e r s a i s . 

3 . A liberdade religiosa 

N e s s e p o n t o a p a r e c e c l a r a m e n t e o f i m d a C r i s t a n d a d e . E m t e m p o s 
e l u g a r e s d e C r i s t a n d a d e , n e m s e l e v a n t a v a o p r o b l e m a d a l i b e r d a d e 
r e l i g i o s a n o s e n h d o d e manifestação pública d e u m a fé d i f e r e n t e d a 
católica, q u e r d e indivíduos q u e r d e g r u p o s . C o n h e c e - s e s o b e j a m e n t e 
a trajetória t r i s t e d a Inquisição, q u e r e p r i m i a q u a l q u e r expressão r e l i ­
g i o s a e s t r a n h a . 

C o m a m o d e r n i d a d e , o i l u m i n i s m o l i b e r a l d e f e n d e u a privatização 
d e t o d a religião, d e t o d a expressão d e fé. A fé r e l i g i o s a p a s s o u a não 
t e r signficação p a r a a o r d e m pública. E questão d o m u n d o p r i v a d o . A s 
revoluções f r a n c e s a e a m e r i c a n a t r a n s c r e v e r a m p a r a a o r d e m jurídica 
sócio-política o ideário i l u m i n i s t a l a i c i s t a . M a i s v i o l e n t a m e n t e a i n d a 
f o r a m a s posições d e r e g i m e s totalitários m a t e r i a l i s t a s , a t e u s , q u e p e r ­
s e g u i r a m a s I g r e j a s . 

N e s s a n o v a c o n j u n t u r a , n u m p r i m e i r o m o m e n t o , a I g r e j a não d e ­
f e n d e u a l i b e r d a d e r e l i g i o s a , e m n o m e d e u m d e v e r inalienável d e 

L . M A L D O N A D O , L a l i t u r g i e c o m m e réalité c o m m u n a u t a i r e , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a 
réception de Vatican U, 4 0 9 . 



c a d a p e s s o a , m a s c o n t i n u o u f i r m e n a d o u t r i n a t r a d i c i o n a l d e q u e a 
l i b e r d a d e d e consciência é u m " d e l i r a m e n t o " * ^ a l i b e r d a d e d e opinião, 
a m p l a e i r r e s t r i t a , é u m " e r r o pestilentíssimo"**. N o c a m p o p o l i t i c o 
e x t e r n o , a I g r e j a p r o c u r o u f a z e r c o n c o r d a t a s c o m o s d i v e r s o s g o v e r n o s 
a f i m d e o b t e r p a r a s i a l i b e r d a d e necessária e a manutenção d o má­
x i m o d e privilégios possíveis. O u t r a conseqüência d e s s a n o v a c o n j u n ­
t u r a h o s t i l à I g r e j a f o i u m c e r r a r f i l e i r a j u n t o a p e s s o a d o P a p a p o r 
p a r t e d o s católicos, e u m reforço d o s e u p o d e r e s p i r i t u a l e m c o m p e n ­
sação d a p e r d a d o p o d e r t e m p o r a l . 

N o h o r i z o n t e teológico, a i n d a v i g o r a v a a clássica afirmação d e q u e 
o e r r o não t e m d i r e i t o . P o r i s s o , a s f a l s a s religiões não têm d i r e i t o d e 
s e m e a r s u a s d o u t r i n a s errôneas. Até m e s m o d u r a n t e o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I o u v i m o s intervenções q u e r e f l e t i a m e s s a posição*'. 

O C o n c i l i o i n v e r t e u a reflexão. Não p a r t i u d o a b s t r a t o , m a s d a 
p e s s o a c o n c r e t a , d e s e u s d i r e i t o s inalienáveis à l i b e r d a d e d e consciên­
c i a , à expressão pública d e s u a fé, i n d i v i d u a l e c o m u n i t a r i a m e n t e , 
d e s d e q u e não s e j a u m a t e n t a d o a v a l o r e s f u n d a m e n t a i s d o convívio 
h u m a n o . R o m p e u - s e a s s i m c o m a tradição constantirüana p e l o s d o i s 
l a d o s . D e u m l a d o , l i b e r t o u o E s t a d o d a obrigação d e z e l a r e v e l a r p e l a 
religião católica, já q u e r e c o n h e c e u q u e o E s t a d o não é c o m p e t e n t e e m 
questão d e fé, n e m s e e x i g i u d e l e u m a profissão d e fé. D e o u t r o l a d o , 
a I g r e j a não r e i v i n d i c o u p a r a s i n e n h u m privilégio. O r i e n t o u a r e f l e ­
xão n a U n h a d o f u n d a m e n t o d o d i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l inviolável à U -
b e r d a d e r e l i g i o s a d e s d e a p e r s p e c t i v a d a d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a 
q u e s e a u t o d e t e r m i n a n a fé d e m a n e i r a l i v r e e não p o d e c r e r d e m a ­
n e i r a c o a g i d a d e f o r a . T a l d i r e i t o c o m p e t e a o indivíduo e à c o m u n i d a ­
d e n o s d i v e r s o s c a m p o s d a p e s q u i s a , d a associação, d a comurúcação, 
d a s finanças, d o t e s t e m u n h o público, d o c u l t o , d o s c o s t u m e s , d e s d e 
q u e não c o n f l i t a m c o m a p a z c o m u m * * . 

4. Ecumenismo 

O C o n c i l i o e m b a r c o u n o m o v i m e n t o ecumêrüco e m expansão. O 
p a p a João X X I I I c r i a r a o S e c r e t a r i a d o p a r a a Urúão d o s Cristãos e 

^ G R E G Ó R I O X V I , M i r a r i vos a r b i t r a m u r ( 1 8 3 2 ) e n s i n a : " d a pestífera f o n t e d o 
i n d i f e r e n t i s m o flui a a b s u r d a e errônea afirmação, a n t e s u m delírio, q u e a l i b e r d a d e 
d e consciência d e v e s e r a f i r m a d a e r e i v i n d i c a d a p o r t o d a p e s s o a " , D S 2 7 3 0 . 
* I b i d . , D S 2 7 3 1 . 
" "Só a I g r e j a Católica t e m o d e v e r e o d i r e i t o d e p r e g a r o e v a n g e l h o . O p r o s e l i t i s m o 
d o s não-católicos é ilícito e d e v e s e r i m p e d i d o não s o m e n t e p e l a I g r e j a , m a s p e l a 
m e s m a a u t o r i d a d e c i v i l , s e g u n d o a s exigências d o b e m comimíi. C u i d e o C o n c i l i o d e 
não d e c r e t a r a ruína d o c a t o l i c i s m o n o s países o n d e e l e r e p r e s e n t a a única religião": 
C a r d . B E N J A M Í N D E A R R I B A Y C A S T R O , E s p a n h a , i n : B . K L O P P E N B U R G , Concilio Vaticano 
II. V o l . V : Q u a r t a Sessão ( s e t . - d e z . 1 9 6 5 ) , Petrópolis, V o z e s , 1 9 6 6 , 2 0 . 
^ J . T . B U R T C H A E L L , R e l i g i o u s f r e e d o m ( D i g n i t a t i s h u m a n a e ) , i n : H A S T I N G S , M o d e r n 
Catholicism, 1 1 8 - 1 2 5 . 



c o n f i a r a - o a o C a r d e a l B e a . N a s u a alocução i n i c i a l i n s i s t i u n a d i m e n ­
são ecumênica. O p a p a P a u l o V I , n a inauguração d a S e g u n d a Sessão, 
r e a f i r m o u a característica ecumênica. 

A v i r a d a fiandamental não c o n s i s t i u n a p a s s a g e m d o anátema a o 
diálogo*', já q u e n e s s e m o m e n t o não s e a n a t e m a t i z a v a m m u t u a m e n t e 
cristãos d e denominações d i f e r e n t e s . N o próprio C o n c i l i o e s t a v a m 
p r e s e n t e s o b s e r v a d o r e s e hóspedes não-católicos d e s d e o início. 

N o e n t a n t o , p r e d o m i n a v a u m a visão teológica e p a s t o r a l d o " r e t o r - . 
n o " . D e f a t o , n o s primórdios d o m o v i m e n t o ecumênico, i n i c i a d o p e l o s 
evangélicos, a I g r e j a t o m o u posição d e distância: e s p e r a r p a r a v e r . P i o 
X I e m Mortalium ânimos ( 1 9 2 7 ) a p o i o u a " v e r d a d e i r a união r e l i g i o s a " . 
P o r s u a v e z , a f i r m o u c l a r a m e n t e q u e a "partícipação (católica) n a s 
assembléias d e não-católicos i m p l i c a r i a d e m a n e i r a e q u i v o c a d a q u e 
u m a religião o u i g r e j a f o s s e i g u a l m e n t e válida q u e o u t r a , q u e alguém 
n e g o c i a s s e v e r d a d e s r e v e l a d a s p o r m e i o d e c o m p r o m i s s o s , q u e a s 
e c l e s i o l o g i a s p r e v a l e n t e m e n t e p r o t e s t a n t e s s e r i a m aceitáveis. S e cató­
l i c o s a p o i a s s e m t a i s e n c o n t r o s , e l e s a p o i a r i a m u m a f a l s a religião m u i t o 
e s t r a n h a à única v e r d a d e i r a I g r e j a d e C r i s t o " . P o r i s s o , o único c a m i ­
n h o p a r a a união d a s I g r e j a s é o r e t o r n o à única v e r d a d e i r a I g r e j a d e 
C r i s t o d a q u e l e s q u e d e l a s e s e p a r a r a m . A I g r e j a Católica R o m a n a c o -
e x t e n d e e identífica-se c o m a única v e r d a d e i r a I g r e j a d e C r i s t o . O 
m o v i m e n t o ecumênico fiel d e v e c o n d u z i r o r e t o r n o d o s o u t r o s à I g r e j a 
católica*". 

O C o n d l i o t o m o u distância d e s s a posição d e várias m a n e i r a s . D e p o i s 
d e árdua discussão, e m v e z d e a f i r m a r p e r e m p t o r i a m e n t e , c o m o se 
p r o p u n h a , q u e a I g r e j a católica é a I g r e j a d e C r i s t o , o p t o u p e l a versão: 
e s t a I g r e j a ( d e C r i s t o ) s u b s i s t e n a I g r e j a Católica". A I g r e j a católica 
não c o - e x t e n d e c o m a t o t a l i d a d e d a I g r e j a d e C r i s t o , já q u e e s t a e x i s t e 
f o r a d e s e u s l i m i t e s . A b a n d o n o u a s s i m a posição d a p l e n a a u t o - s u f i -
ciência d a I g r e j a católica, r e c o n h e c e n d o q u e n a s o u t r a s denominações 
cristãs e x i s t e m " a l g u n s — e até m u i t o s e exímios — e l e m e n t o s o u 
b e n s , c o m o s q u a i s , e m c o n j u n t o , a própria I g r e j a é e d i f i c a d a e 
v i v i A c a d a " * ^ . E m v e z , p o r t a n t o d o m o d e l o apologético d o r e t o r n o , d a 
p l e n a auto-suficiência, p a s s o u - s e p a r a o m o d e l o d a mútua n e c e s s i d a ­
d e p a r a u m a e o u t r a I g r e j a , i n c o m p l e t a s , e m b u s c a d a única c a s a d i ­
v i d i d a , p e l a v i a d a reconciliação. 

O C o n c i l i o não só i n s e r i u a I g r e j a Católica n o m o v i m e n t o ecumênico, 
c o m o também i n c e n t i v o u q u e e l a não p u s e s s e n e n h u m obstáculo às 
^ R . G A R A U D Y , DO anátema ao diálogo, R i o d e J a n e i r o , P a z e T e r r a , 1 9 6 6 . 
* T . S T R A N S K Y , E c u m e n i s m ( U n i t a t i s r e d i n t e g r a t i o ) , i n : H A S T I N G S , M o d e m Catholicism, 
1 1 3 - 1 1 7 . 
" CoNCÍLio V A T I C A N O I I , L u m e n g e n t i u m , n . 8 . 
^ I D . , Unitatis r e d i n t e g r a t i o , n . 3 . 
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v i a s d a Providência. M a i s . D e i x o u e n t r e v e r situações n o v a s s o b o 
i m p u l s o d o Espírito'^. 

5 . Diálogo inter-religioso 

A I g r e j a d a m o d e r n i d a d e c o n h e c e u também experiências p i o n e i r a s 
d e diálogo i n t e r - r e l i g i o s o o u q u e f o r a m a b o r t a d a s ' * , q u e não d e r a m o 
f r u t o e s p e r a d o , e também reflexões d e missiólogos''. 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I a s s u m i u p o s t u r a a b e r t a a o diálogo i n t e r -
r e h g i o s o , a p o i a d a n u m a t e o l o g i a d a ação invisível d a graça d e D e u s 
e m t o d o h o m e m d e b o a v o n t a d e , d o sentído u n i v e r s a l r e d e n t o r d a 
m o r t e d e C r i s t o , d o c h a m a d o d e t o d o s à salvação, a i n d a q u e d e m a ­
n e i r a c o n h e c i d a só p o r D e u s * * . 

M a i s d i r e t a m e n t e n o D e c r e t o Ad gentes, o C o n c i l i o a s s e v e r o u q u e 
a atívidade missionária " l i b e r t a d o s contágios m a l i g n o s t u d o q u a n t o 
d e v e r d a d e e d e graça já s e a c h a v a e n t r e a s nações, n u m a c o m o s e c r e t a 
presença d e D e u s , e a restítui a C r i s t o , s e u A u t o r " ' ' . R e c o n h e c e u a 
presença d a graça e d a v e r d a d e , a n t e s d a c h e g a d a d a I g r e j a nüssionária. 
O p l a n o d i v i n o u n i v e r s a l d e salvação d o gênero h u m a n o s e r e a l i z a 
também " d u m m o d o q u a s e s e c r e t o n o i n t e r i o r d o s h o m e n s o u p o r 
iniciatívas, m e s m o q u e s e j a m r e h g i o s a s , n a s q u a i s d e m u i t o s m o d o s 
e l e s p r o c u r a m a D e u s , m e s m o às a p a l p a d e l a s , p a r a v e r se O e n c o n ­
t r a m " ' * . 

N o diálogo c o m a s religiões, o C o n c i l i o e n s i n o u q u e e x i s t e o p r o ­
j e t o d e D e u s p a r a q u e t o d o s o s p o v o s constítuam u m a só c o m u n i d a d e , 
já q u e c o m u n g a m n u m a i i n i c a o r i g e m e n u m único destíno. A f i r m o u 
enfatícamente q u e a " I g r e j a Católica n a d a r e j e i t a d o q u e há d e v e r d a ­
d e i r o e s a n t o n e s t a s religiões", admitíu n e l a s " l a m p e j o s d a q u e l a V e r ­
d a d e q u e i l u m i n a a t o d o s o s h o m e n s " " . 

E m n a d a , porém, o C o n c i l i o q u i s , c o m s u a t e o l o g i a d a salvação n a s 
o u t r a s religiões o u p o r m e i o d a b o a v o n t a d e d a s p e s s o a s , d i s p e n s a r a 

^ I b i d . n . 2 4 . V e r : R . G I R A U L T , L a réception d e Toecuménisme, i n : A L B E R I G O - J O S S U A , 
L a réception de V a t i c a n II, 1 8 7 - 2 2 6 . 

O s c a s o s m a i s f a m o s o s são o s d o s missionários R . d e N o b i l i ( 1 5 7 7 - 1 6 5 6 ) e M . R i c c i 
( 1 5 5 2 - 1 6 1 0 ) n a índia e n a C h i n a r e s p e c t i v a m e n t e . 

" A t e o r i a missiológica p a s s o u d e u m a tendência eclesiológica (plantação e o r g a n i ­
zação d a i g r e j a , e m W a r n e c k ) p a r a u m a tendência m a i s escatológica (anúncio e 
preparação d o R e i n o , n o s missiólogos r e c e n t e s ) . D e s e m p e n h o u p a p e l i m p o r t a n t e a 
figura g i g a n t e d o P . P i e r r e C h a r l e s , d e L o u v a i n a , q u e também v i v e u u m t e m p o n o 
B r a s i l d u r a n t e a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l : A . D A S I L V A L , M i s s i o l o g i a , Enciclopédia 
L u s o - B r a s i l e i r a de C u l t u r a , v . 1 3 , L i s b o a , V e r b o , 1 9 7 2 , 9 0 8 - 9 1 2 . 
* CoNCÍLio V A T I C A N O I I , G a u d i u m et spes, n . 2 2 . 
^ I D . , A d gentes, n . 9 . 
* I b i d . , n . 3 . 
* I D . , N o s t r a aetate. 



I g r e j a d e s u a obrigação e missão d o anúncio. E l e r o m p e u , s i m , c o m a 
concepção rígida d a e x c l u s i v i d a d e salvífica d a I g r e j a , c r i a n d o n o v a 
s e n s i b i l i d a d e d i a n t e d a presença d a graça, d e v a l o r e s , d e v e r d a d e n a s 
o u t r a s religiões. 

E m d o c u m e n t o s p o s t e r i o r e s , a I g r e j a v a i , o r a a c e n t u a r m a i s o anún­
c i o e m d e t r i m e n t o d o diálogo, o r a v a l o r i z a r o diálogo s e m r e n u n c i a r 
a o anúncio™. 

O C o n c i l i o e n c e r r o u também, e s p e r e m o s q u e d e f i n i t i v a m e n t e , o 
q u a s e b i m i l e n a r a n t i - s e m i t i s m o q u e s e m p r e a t r a v e s s o u a I g r e j a e p a ­
íses cristãos, c o m u m parágrafo d e d i c a d o à Religião j u d a i c a n a D e c l a ­
ração Nostra aetate. N e l e a I g r e j a v i u n o s P a t r i a r c a s , e m Moisés e n o s 
P r o f e t a s o s primórdios d e n o s s a fé e q u e a salvação d a I g r e j a já e s t a v a 
m i s t e r i o s a m e n t e p r e f i g u r a d a n o êxodo d o P o v o e l e i t o . N u m a p a l a v r a , 
a f i r m o u a existência d e tão g r a n d e patrimônio e s p i r i t u a l c o m u m , l a ­
m e n t a n d o e r e p r o v a n d o a s perseguições, o s ódios e a s manifestações 
anti-semítícas. 

E s s a c h a v e d e l e i t u r a d o diálogo t o r n a - s e c a d a d i a m a i s i m p o r t a n t e 
p o r d u a s razões. E s t a t i s t i c a m e n t e a I g r e j a Católica v a i se t o r n a n d o 
m i n o r i a , diáspora'"'. Além d i s s o , e m m e i o a o s u r t o r e l i g i o s o q u e a t r a ­
v e s s a t o d o o m u n d o , e s p e c i a l m e n t e o s países m a i s d e s e n v o l v i d o s d a 
a n t i g a c r i s t a n d a d e , a s g r a n d e s religiões não-cristãs t r a d i c i o n a i s e f o r ­
m a s n o v a s s e t o r n a m c a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e s ' " ^ . 

T a r e f a s i n c o m p l e t a s , i n t e r r o m p i d a s e 
p r o s s e g u i d a s 

A o e n c e r r a r e s t a memória teológica d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , c a b e 
u m a p a l a v r a s o b r e a s t a r e f a s não r e a l i z a d a s " ' ^ o s p r o c e s s o s i n t e r r o m ­
p i d o s , a s s e m e n t e s não d e s e n v o l v i d a s , a p r i m a v e r a f e n e c i d a , o i n v e r n o 
a n t e c i p a d o a o verão s e m t e r v i s t o o o u t o n o d e f r u t o s s a z o n a d o s ' " * . O 

1 0 0 P a r a u m a l e i t u r a crítica d e s s e s d o c u m e n t o s : F . T E I X E I R A , A I g r e j a e o d e s a f i o d o 
diálogo e anúncio: Reflexões s o b r e d o i s d o c u m e n t o s r e c e n t e s d o magistério e c l e s i a l , 
i n : R E B 55 (1995) 293-322. 

K . R A H N E R , Missão e graça, I , Petrópolis, V o z e s , 1964, 7-47. 
'"̂  R U G G I E R I , F o i e t h i s t o i r e , 143s. N o v o s m o v i m e n t o s r e l i g i o s o s , C o n c i l i u m n . 181 
(1983/1). J . S u D B R A C K , L a n u e v a r e l i g i o s i d a d . U n d e s a f i o p a r a l o s c r i s t i a n o s , M a d r i d , 
P a u h n a s , 1990. 

F . J . L A I S H L E Y , U n f i n i s h e d b u s i n e s s , i n : H A S T I N G S , M o d e r n C a t h o l i c i s m , 215-239. 
K . R A H N E R , L ' h i v e r d a n s l'Église, I C I n . 585 (15 a v r i l 1983) 17s. V e r a b r i l h a n t e 

análise f e i t a p o r G . A l b e r i g o d o t e m p o pós-conciliar n o r e f e r e n t e à tensão f u n d a m e n ­
t a l d o d u p l o espírito q u e o p r e s i d e : u m a avaliação p e s s i m i s t a e t e m e r o s a à b u s c a d e 
u m a I g r e j a - f o r t a l e z a , c i o s a d e s u a própria p u r e z a , b r a n d i n d o condenações, e u m a 
a t i t u d e d e confiança, d e c o r a g e m n a concentração d e graça d e r r a m a d a p e l o Espírito 
s o b r e n o s s o t e m p o , d e q u e o C o n c i l i o é s i n a l : G . A L B E R I G O , L a c o n d i t i o n chrétienne 
après V a t i c a n I I , i n : A L B E R I G O - J O S S U A , L a réception de V a t i c a n II, 9-40. 



C o n c i l i o não r e a l i z o u , n a v e r d a d e , a p a s s a g e m t o t a l d a I g r e j a d e u m a 
e r a p a r a a o u t r a . M u i t o s p o n t o s f i c a r a m p r e s o s a visões a n t e r i o r e s , 
pré-conciliares, já s u p e r a d a s n a o b j e t i v i d a d e histórica, m a s não a s s u ­
m i d a s n a consciência e prática e c l e s i a l . M a i s a i n d a . E l e m e s m o a p r e ­
s e n t o u princípios e orientações g e r a i s m a i s q u e disposições o p e r a t i v a s 
q u e v i n c u l a s s e m e f i c a z m e n t e o c o n j u n t o d a I g r e j a e s e t o r n a s s e m r e ­
a l i d a d e c o n c r e t a . F i c o u a m e i o c a m i n h o . Daí e s s a série d e t a r e f a s não 
r e a l i z a d a s , f a z e n d o d o C o n c i l i o V a t i c a n o u m " C o n c i l i o d e transição" 
e não u m C o n c i l i o d e realização a c a b a d a ' " ^ . 

E l e a n u n c i a v a mudanças p r o f u n d a s n a e s t r u t u r a i n t e r n a d a I g r e j a 
n a l i n h a d e m a i o r participação d o s l e i g o s , d a transformação d a c o n ­
cepção e prática d o ministério o r d e n a d o , d a implantação d a 
c o l e g i a l i d a d e e m t o d o s o s níveis d e I g r e j a , q u e r n o p l a n o d e l i b e r a t i v o , 
q u e r d e c i s i v o . E s s e p r o c e s s o f i c o u a m e i o c a m i n h o " ' * . 

A n t e s d e t u d o , e x i s t e m d u a s hermenêuticas, a m b a s s e l e t i v a s , q u e 
não f a z e m j u s à t o t a l i d a d e d o C o n c i l i o . U m a q u e p r o c u r a c a p t a r u n i ­
c a m e n t e o s e l e m e n t o s o r i g i n a i s e n o v o s d o C o n c i l i o , e s q u e c e n d o a 
Tradição q u e o a n t e c e d e . Não dá c o n t a d a c o n t i n u i d a d e e c a i n u m 
p r e s e n t i s m o q u e t e r m i n a p o r p r o d u z i r tensões e c o r i f l i t o s . N e n h u m 
c o n c i l i o é p u r a n o v i d a d e , t o t a l r u p t u r a c o m o p a s s a d o . A o u t r a i n c l i ­
n a - s e p a r a o l a d o o p o s t o . R e s p i g a d o C o n c i l i o o s e l e m e n t o s r e s i d u a i s , 
t r i d e n t i n o s o u d o V a t i c a n o I , e a p r e s e n t a - o s c o m o a o b r a d o C o n c i l i o . 
D e s c o n h e c e o s e n t i d o i n o v a d o r , d e " a g g i o r n a m e n t o " d o V a t i c a n o I P " ' . 
O p r o c e s s o hermenêutico d o C o n c i l i o a i n d a t e m m u i t o c a m i n h o a 
p e r c o r r e r . 

E m relação c o m e s s a d u p l a hermenêutica, e x i s t e m também d u a s 
a t i t u d e s básicas d i a n t e d o C o n c i l i o n o r e f e r e n t e a s e u f u t u r o . U n s 
e s p e r a m q u e d e p o i s d o t e r r e m o t o eclesiástico, q u e e l e p r o d u z i u , c h e ­
g u e m o s a u m m o m e n t o d e estabilização. Vêem o C o n c i l i o c o m o e n o r ­
m e p a r q u e d e e s t a c i o n a m e n t o . É t e m p o d e p a r a r , d e não avançar m a i s , 
d e pôr d i q u e às n o v a s experiências. K . R a h n e r a d v e r t i a já l o g o d e p o i s 
d o C o n c i l i o p a r a e s s e p e r i g o ' " * . P o i s e s s e p r o c e s s o levará l e n t a m e n t e 
a u m e m p o b r e c i m e n t o e amnésia d a s r i q u e z a s d o próprio C o n c i l i o e 
cristalizará posições i n i c i a i s e provisórias. A q u i estão p r e f e r e n t e m e n t e 
o s h o m e n s d a l e t r a , d o d i r e i t o , d a n o r m a . 

J . M . R o v i R A B E L L O S O , Significación histórica d e i V a t i c a n o I I , i n : C . P L O R I S T Á N - J . -
J . T A M A Y O , E l Vaticano II, Veinte a n o s después, M a d r i d , C r i s t i a n d a d , 1 9 8 5 , 2 2 . 
P O T T M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 4 3 . 

E n t r e a s d e m a n d a s c o n c i l i a r e s não h o n r a d a s a o l o n g o d a recepção, está a 
c o l e g i a l i d a d e : L . V I S C H E R , L ' a c c u e i l r e s e r v e a u x débats s u r I a coUégialité, i n : A L B E R I G O 
- J O S S U A , La réception de Vatican I I , 3 0 5 - 3 2 5 . 
1 0 7 P o T T M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 5 5 . 

O C o n c i l i o é " o começo d e u m começo". 
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O u t r a a t i t u d e s e e x p r i m e n a metáfora d a " p l a t a f o r m a d e lançamen­
t o " . O C o n c i l i o c o n s t r u i u essa n o v a p l a t a f o r m a p a r a a I g r e j a s e lançar 
a n o v o s espaços, c o n t i n u a r f a z e n d o n o v a s experiências. O C o n c i l i o 
p r o s s e g u e , p o r q u e não é u m e v e n t o m a s u m m o v i m e n t o . A q u i estão 
o s h o m e n s d o e s p i r i t o " " . 

T a l v e z a atítude m a i s r e a l i s t a e s a d i a s e j a artícular dialetícamente 
a m b a s a s p o s t u r a s . Há m v i i t o q u e s e r e s t a b i l i z a d o e s e r e n a d o . M a s 
a i n d a há n o v o s espaços a s e r e m c o n q u i s t a d o s . S o m o s c o n v i d a d o s a 
a m b a s a s e m p r e s a s . 

Q u a n t o à m a i o r partícipação d o l e i g o , t e o l o g i c a m e n t e avançou-se. 
O C o n c i l i o firmou c o m c l a r e z a a v e r d a d e d a i g u a l d a d e f u n d a m e n t a l 
d e t o d o s o s m e m b r o s d o P o v o d e D e u s p e l o batísmo. O E s p i r i t o S a n t o 
a g e e m t o d o s . O " s e n s u s fidei" e o " s e n s u s fidelium" g a r a n t e m a 
confiança básica e m t o d o s o s cristãos"". N o nível prático, não s e c r i o u 
u m " e s t a t u t o jurídico" s u f i c i e n t e m e n t e c o n s i s t e n t e q u e g a r a n t i s s e a o 
l e i g o r e a l m e n t e o d i r e i t o d e participação n a I g r e j a s e m p r e c i s a r d e p e n ­
d e r d o beneplácito d a s a u t o r i d a d e s eclesiásticas. E m a l g u m a s I g r e j a s 
p a r t i c u l a r e s , avançou-se n e s s a l i n h a n o sentído d e q u e a s opções e 
p r i o r i d a d e s p a s t o r a i s , a s decisões m a i s i m p o r t a n t e s p a r a a v i d a d a 
I g r e j a são t o m a d a s n a s Assembléias d o P o v o d e D e u s , e m q u e p a r t i ­
c i p a m d e s d e o b i s p o até r e p r e s e n t a n t e s d a s c o m u n i d a d e s d e b a s e . A 
l a r g a m a i o r i a são l e i g o s e a s votações são d e c i s i v a s . 

Q u a n t o às e s t r u t u r a s i n t e r n a s d a I g r e j a , c a b e d i s t i n g u i r d o i s p r o ­
b l e m a s básicos. U m s e r e f e r e a o d e s f a z i m e n t o d e e s t r u t u r a s eclesiás­
ticas a r c a i c a s , h o j e s e m s e n t i d o , à transformação d e o u t r a s e à criação 
d e n o v a s . O u t r o s e r e f e r e à m a n e i r a c o m o s e d e s i g n a m o u s e e s c o l h e m 
a s p e s s o a s p a r a o s d i v e r s o s ministérios n a I g r e j a , d e s d e o P r i m a d o até 
o s m i n i s t r o s l e i g o s d a c o m u n i d a d e . 

N o p r i m e i r o b l o c o e n c o n t r a m - s e e s t r u t u r a s d e c o n s u l t a e d e d e c i ­
são n a v i d a i n t e r n a d a I g r e j a . N o nível d a c o n s u l t a , d a deliberação, 
c o n s e g u i u - s e a l g u m a c o i s a , m a s também não m u i t o , s o b r e t u d o e m 
questões r e a l m e n t e i m p o r t a n t e s e v i t a i s p a r a a I g r e j a . A n t e s , p a r e c e 
q u e h o u v e até r e t r o c e s s o a u m a centralização, j u l g a d a s u p e r a d a , a u m 
p e r s o n a l i s m o n o u s o d a a u t o r i d a d e . N o c a m p o d a decisão, n e m f a l a r . 
Aí não s e d e u n e n h u m p a s s o r e a l m e n t e significatívo. O t e r m o " d e m o ­
c r a c i a " s o a , às v e z e s , a f r o n t o s o , c o m o e m contradição c o m a h i e r a r ­
q u i a . E s q u e c e - s e q u e o t e r m o " h i e r a r q u i a " não d i z n a d a d a f o r m a d e 

1 0 9 P o T T M E Y E R , V e r s u n e n o u v e l l e p h a s e d e réception d e V a t i c a n I I , 6 1 s s . 
"° J . B u R K H A R D , S e n s u s fidei: T h e o l o g i c a l R e f l e c t i o n s i n c e V a t i c a n I I . I : 1965-1984, 
T h e Heythrop J o u r n a l 34 (1993) 41-59: I I : 1985-1989, T h e H e y t h r o p J o u r n a l 34 
(1993) 123-136. Z . A L S Z E G H Y , I I s e n s o d e l i a f e d e e I o s v i l u p p o dogmático, i n : L A T O U R E L L E , 
Vaticano I I : B i l a n c i o e p r o s p e t t i v e , I , 136-151. 



g o v e r n o n e m d a e s c o l h a d a s p e s s o a s , m a s d a o r i g e m d o p o d e r d e q u e 
são i n v e s t i d a s . P o r i s s o , n a d a c o n t i r a d i z à n a h i r e z a i n t i m a d a I g r e j a 
q u e s u a s e s h - u h i r a s eclesiásticas se d e m o c r a t i z e m n o p l a n o d a d e l i b e ­
ração e decisão. 

N a e s c o l h a d a s p e s s o a s , s o b r e h i d o n o nível d e b i s p o , o avanço, 
i n i c i a d o p o r P a u l o V I , p a r e c e a b o r t a d o . T e m e - s e f a l a r d e s o n d a g e n s 
a m p l a s e , n e m d e l o n g e , d o p o d e r d e c i s i v o d a s i g r e j a s e c o m u n i d a d e s 
p a r t i c u l a r e s n a e s c o l h a d e s e u s p a s t o r e s . C o n f u n d e - s e m a i s u m a v e z 
o s e n t i d o hierárquico d o nünistério e o p r o c e s s o democrático d e s u a 
e s c o l h a . N a I g r e j a o p o d e r não é c o n q u i s t a ( b u s c a d e v o t o s , c a m p a n h a 
e l e i t o r a l , manipulação d e e l e i t o r e s , a p a d r i n h a m e n t o s , c l u b e d e a m i ­
g o s ) , m a s graça d e D e u s , serviço a o s irmãos, vocação responsável d i a n t e 
d e D e u s . N a d a i m p e d e q u e a e s c o l h a d a p e s s o a s e j a s u b m e t i d a a u m 
juízo m a i s a m p l o d a c o m u n i d a d e , até m e s m o d e c i s i v o , q u e a j u d e a 
d i s c e r n i r a q u a l i d a d e e s p i r i t u a l e h u m a n a ( d e m o c r a c i a ) , p a r a então o 
p o d e r s e r c o n f e r i d o p e l a graça d e D e u s n a ordenação ( h i e r a r q u i a ) . N o 
m o m e n t o d a ordenação, s i m , a c o m u n i d a d e a s s i s t e , e m espírito d e fé 
e gratidão, à i n v e s t i d u r a d o e s c o l h i d o n o ministério p e l a força d a graça 
d o Espírito. 

N a d a g a r a n t e q u e a e s c o l h a f e i t a e m g r u p o s p e q u e n o s e a u t o r i t a t i v o s 
s e j a m e l h o r . M u i t a s v e z e s t a i s e s c o l h a s são m a i s f a c i l m e n t e s u j e i t a s a 
critérios e x t r e m a m e n t e d u v i d o s o s , a a p a d r i n h a m e n t o s s u s p e i t o s , a 
i n t e r e s s e s ideológicos n a d a evangélicos. O s e g r e d o , o mistério, a l b e r ­
g a m não r a r a m e n t e i n t e r e s s e s e s c u s o s , e n q u a n t o a p u b l i c i d a d e perrrü-
t e c o n h e c e r m e l h o r a t r a m a h u m a n a d a s motivações e n e l a r e l u z m a i s 
c l a r a m e n t e a graça o u s e r e v e l a também a f a c e e s c u r a d o p e c a d o a s e r 
e v i t a d o . 

E m relação às e s t r u t u r a s d a I g r e j a , e x c e l e a questão d o ministério 
o r d e n a d o , d a a t u a l figura d o presbítero, d o c e l i b a t o obrigatório, d a 
concepção m o n o c e n t r i c a d a I g r e j a n o nível m u n d i a l , d i o c e s a n o , p a r o ­
q u i a l . N a história d a I g r e j a , d e p o i s d o s p r i m e i r o s séculos d e hesitação, 
o s ministérios s e c r i s t a l i z a r a m f u n d a m e n t a l m e n t e n o e p i s c o p a d o , 
p r e s b i t e r a t o e d i a c o n a d o e até h o j e não s o f r e r a m n e n h u m a mudança 
p r o f u n d a . T e o l o g i c a m e n t e p a r e c e q u e a questão e s t e j a m a i s a b e r t a e 
q u e s e j a possível p e n s a r o u t r o s tipos d e ministério o r d e n a d o n a I g r e j a , 
d e s v i n c u l a d o d a figura a t u a l d o b i s p o o u presbítero. 

O e c u m e n i s m o s a i u d o C o n c i l i o i n c e n t i v a d o , a l e n t a d o p o r m u i t a s 
esperanças. M a s s u r g i r a m n o v o s percalços e s o b r e t u d o não se a v a n ­
çou n a l i n h a s a c r a m e n t a i , n a intercomunhão, n o exercício d o P r i m a d o . 
É v e r d a d e q u e e m r e c e n t e d o c u m e n t o , João P a u l o I I d e s e j a q u e o 
exercício d o P r i m a d o não s e j a obstáculo a o e c u m e n i s m o ' " . E s t a a f i r -

João P a u l o I I i m p l o r a perdão p e l o f a t o d e q u e o exercício d o P r i m a d o p o s s a t e r 



mação já m a n i f e s t a a consciência d e q u e a i r e s i d e u m d o s m a i o r e s 
i m p e d i m e n t o s p a r a c o n t i n u a r - s e n a l i n h a d o e c u m e n i s m o . 

O C o n c i l i o a b r i u espaço p a r a o diálogo i n t e r - r e l i g i o s o . A I g r e j a t e m 
c r e s c i d o m u i t o n e s s e p o n t o . T a l v e z s e j a o t e m a m a i s i m p o r t a n t e e p r o ­
m i s s o r , a p e s a r d e s u a s i m e n s a s d i f i c u l d a d e s teológicas e p a s t o r a i s n o 
a t u a l d e b a t e teológico e p a r a a v i d a pastoral-missionária d a I g r e j a . 

U m g r a n d e silêncio n o C o n c i l i o f o i a questão d a m u l h e r . H o j e , s o ­
b r e t u d o d e p o i s d a TV Conferência M u n d i a l s o b r e a M u l h e r , o r g a n i z a d a 
p e l a O N U e m B e n j i n g ( 4 - 1 5 s e t . 1 9 9 5 ) , s e r e c o l o c a c o m m a i s a g u d e z a e 
premência m a i s u m a v e z a questão d a m u l h e r n o m u n d o d e h o j e . E m 
alocução f e i t a n a véspera d e começar a Conferência d e B e n j i n g , João 
P a u l o I I d a s a c a d a d e s u a residência d e verão e m C a s t e l g a n d o l f o l a n ­
çou u m a p e l o à c o m u n i d a d e e c l e s i a l a f i m d e q u e f a v o r e c e s s e a p a r t i ­
cipação d a m u l h e r , d e t o d a s a s f o r m a s , e m s u a v i d a i n t e r n a . E n t r e o s 
possíveis c a m p o s d e s u a atuação n a I g r e j a a p o n t o u : e n s i n o d a T e o l o g i a , 
a l i t u r g i a n a s f o r m a s c o n s e n t i d a s p e l a I g r e j a , i n c l u s i v e n o serviço a o 
a l t a r , o s c o n s e l h o s p a s t o r a i s , a s várias instituições e c l e s i a i s , a cúria e 
vários t r i b u n a i s eclesiásticos, n o v a s f o r m a s d e participação n a v i d a d a s 
paróquias p o r f a l t a d e c l e r o , e x c e t o a s t a r e f a s p r o p r i a m e n t e s a c e r d o -
t a i s " l 

E m e x c e l e n t e s i n t e s e , J. A . K o m o n c h a k , d e p o i s d e d e s c r e v e r o d e s ­
m o r o n a r - s e d o c a t o l i c i s m o r o m a n o , i n d i c a a s mudanças q u e a n o v a 
a b e r t u r a d a I g r e j a p e r a n t e o m u n d o p r o p i c i a . E l a s são n a v e r d a d e t a ­
r e f a s i n c o m p l e t a s a s e r e m e n f r e n t a d a s . D e s a f i a n t e a g e n d a p a r a o f u t u ­
r o ! " A r e f o r m a litúrgica e a adaptação a o s d i f e r e n t e s l u g a r e s ; a c r i t i c a 
e o declínio d e n u m e r o s a s f o r m a s t r a d i c i o n a i s d e p i e d a d e p e s s o a l ; a 
substituição d a Ação Católica; n o v a valorização d o irünistério e d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o s l e i g o s ; o d e s a p a r e c i m e n t o d e n u m e r o s a s a s s o c i a ­
ções e m o v i m e n t o s católicos; u m a redefinição teórica e prática d o p r i n ­
cípio d e a u t o r i d a d e ; o c r e s c i m e n t o d a s a t i t u d e s e d a s práticas d e " c o n ­
frontação"; a p e l o s p a r a a p a r t i l h a d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , e m q u a s e t o d o s 
o s níveis, n a e p e l a I g r e j a ; u m a s e n s i b i l i d a d e m a i o r às missões especí­
ficas d a I g r e j a l o c a l ; redefinições d a n a t u r e z a e d o s papéis d o nünisté-

c o n s t i t u l d o u m a " d i f i c u l d a d e p a r a a m a i o r p a r t e d o s o u t r o s cristãos, c u j a memória 
está m a r c a d a p o r c e r t a s recordações d o l o r o s a s " . R e c o n h e c e s u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
p a r t i c u l a r e m r e s p o n d e r à solicitação q u e s e l h e f a z p a r a q u e , " s e m r e n u n c i a r d e 
m o d o a l g u m a o q u e é e s s e n c i a l d e s u a missão, s e e n c o n t r e u m a f o r m a d e exercício 
d o p r i m a d o q u e s e a b r a a u m a situação n o v a " . P e d e l u z d o Espírito p a r a q u e o s 
p a s t o r e s e teólogos j u n t o s c o m e l e p r o c u r e m " a s f o r m a s m e d i a n t e a s q u a i s e s t e 
ministério ( d o P r i m a d o ) p o s s a r e a l i z a r u m serviço d e a m o r , r e c o n h e c i d o p o r u n s e p o r 
o u t r o s " . T a r e f a i m e n s a q u e o P a p a não p o d e r e c u s a r n e m l e v a r a c a b o s o z i n h o : J O Ã O 
P A U L O I I , Ut u n u m sint ( s o b r e o e m p e n h o ecumênico), São P a u l o , P a u l i n a s , 1995, n n . 
88, 95, 96. 
"2 Alocução d e 3 s e t . 1995. 
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rio o r d e n a d o e d a s o r d e n s r e l i g i o s a s ; o m o v i m e n t o carismático; u m a 
atenção n o v a à experiência r e l i g i o s a p e s s o a l ; a p e l o s i n s i s t e n t e s p a r a 
r e c o n h e c e r às m u l h e r e s n a I g r e j a d i r e i t o s i g u a i s (eqml rights) e l e i s 
litúrgicas i g u a i s {and even r i f e s ) ; m o v i m e n t o s e m f a v o r d e idéias e 
realizações m a i s comunitárias n a I g r e j a , freqüentemente acomparüia-
d a s - d e m a n e i r a b a s t a n t e p a r a d o x a l - p o r u m d e s e n v o l v i m e n t o c o n ­
siderável d a b u r o c r a c i a eclesiástica; u m a reavaliação d a s r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s políticas d a I g r e j a n a s s o c i e d a d e s , o n d e já não s e p o d e a c e i t a r 
s e m q u e s t i o n a m e n t o o l i b e r a l i s m o econômico e político"'". 

F i n a l m e n t e m e r e c e e s t u d o s sérios a m a n e i r a c o m o o N o v o Código 
d o D i r e i t o Canônico i n c o r p o r o u o espírito d o C o n c i l i o o u s e m a n t e v e 
a i n d a p r e s o a visões a n t e r i o r e s o u c o n s e g u i u c o n j u g a r a d u p l a c o n c e p ­
ção d e I g r e j a " s o c i e t a s p e r f e c t a " e I g r e j a " c o m m u n i o e c c l e s i a r u m " . 
T e m a f a s c i n a n t e q u e u l t r a p a s s a o s m o l d e s d e s s e a r t i g o e a competên­
c i a d o a u t o r " ^ . 

Conclusão 
A s c h a v e s teológicas d e l e i t u r a p o d e r i a m s e r a m p l i a d a s ' " . F e z - s e 

u m a e s c o l h a . E t o d a e s c o l h a s o f r e d e c e r t o g r a u d e a r b i t r a r i e d a d e . E s t e 
a r t i g o q u i s a p r e s e n t a r a l g u m a s c h a v e s teológicas q u e p o s s a m a i n d a 
h o j e n o r t e a r a l e i t u r a d o Concüio e s e r v i r d e critério d e juízo s o b r e s u a 
r e a l e p r o f u n d a recepção. U m C o n c i l i o d o p o r t e d o V a t i c a n o I I não é 
a s s i m i l a d o a t o q u e d e c a i x a . N e c e s s i t a d e t e m p o p a r a d a r s e u s f r u t o s . 
M a s também não p o d e t r a n s f o r m a r - s e e m d o u t r i n a rígida e f i x a q u e 
impeça n o v o s p a s s o s . P o r t a n t o , recepção e c a m i n h a d a , assimilação e 
c r i a t i v i d a d e , memória e esperança! 
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